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Natal

Miguel Torga, in “Diário”

Aregos, 24 de dezembro de 1953

Um Deus à nossa medida…
A fé sempre apetecida

De ver nascer um menino
Divino

E habitual.
A transcendência à lareira

A receber da fogueira
Calor sobrenatural

A revista AEResende deseja a toda a Comunidade Educativa um FELIZ NATAL !!!

Aregos, 25 de dezembro de 1953

Coisa estranha: o dia é de Natal, mas a sugestão de natividade vem-me da paisagem que me 
rodeia. Ela é que parece ter parido e, numa languidez absorta, embalar agora nos braços o fruto 
sagrado que lhe saiu do ventre. Serras descontraídas e abandonadas, que ninguém diria de granito, 
refletidas num rio que quanto mais corre permanece, são a própria imagem da materna plenitude; e o sol 
que as doira, tenro como um pâmpano – o sorriso infantil do eterno redentor. Todo um milagre da 
natureza, feito com ingredientes simples e tangíveis, de luz, terra, pedras e água. Infelizmente, o 
homem não acredita nos prodígios que vê. E gasta a vida a festejar absurdos lógicos, construídos 
nas Judeias da imaginação.

Miguel Torga, in “Diário”



EDITORIAL

Constatamos que o mundo atual se 
encontra numa grande encruzilhada e 
que o caminho a percorrer não está 

definido de uma forma clara. Existem movimentos 
contraditórios que poderão fazer com que os 
desequilíbrios hoje existentes se agravem e se 
possam tornar irreversíveis. As alterações 
climáticas são já uma evidência, pelas tragédias 
q u e  a f e t a m ,  q u a s e  s e m p r e ,  o s  m a i s 
desprotegidos,  apesar  de a lguns a l tos 
responsáveis políticos dizerem o contrário. Os 
devastadores incêndios, as secas prolongadas que 
afetam determinadas regiões, a subida inexorável do nível 
do mar e outros fenómenos extremos estão, cada vez com 
mais frequência, nos noticiários para o provar. A 
acumulação de riqueza continua a criar gritantes 
desigualdades entre pobres e ricos, sejam pessoas ou 
países, com fenómenos de exclusão que se transformam 
em revolta ou migrações em massa. A violência sobre as 
pessoas, nomeadamente sobre as mulheres e as 
crianças, não diminui e é um fenómeno que nos deve 
preocupar a todos. Os populismos têm levado a que a 
comunidade europeia corra um sério r isco de 
desagregação com os riscos inerentes ao ressurgimento 
de nacionalismos que, no século passado, conduziram a 
duas guerras mundiais com trágicas consequências para 
muitos povos.
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Cimeira Ambiental

António Guterres, Secretário–Geral 
da ONU, organizou no passado mês 
d e  s e t e m b r o ,  u m a  C i m e i r a 

Ambiental para discutir os problemas globais 
do Planeta. O país mais poluidor do Mundo, os 
EUA, fez-se representar pelo respetivo 
Presidente, Donald Trump, que ignorou a 
Cimeira e voltou costas aos problemas em 
nome de um patriotismo pueril e desenfreado. 
Se é verdade que o petróleo e o carvão ainda 
representarão mais de metade da energia 
consumida no Globo em 2035, também é um 
facto que o gás natural e os combustíveis sem 
carbono conseguirão preencher 60% do crescimento do 
consumo energético global nessa data. As projeções 
indicam que as renováveis crescerão 500% nos próximos 
20 anos, ao passo que o petróleo e o carvão verão o seu 
consumo estagnado. Embora com avanços e recuos, o 
facto é que as políticas limitativas de emissões de gases de 
efeito estufa (GEE) estão a ser consideradas em várias 
zonas do Globo. Esta tendência pressiona as big majors 
petrolíferas para mitigarem o risco dos seus atuais 

Pelo exposto, o momento de transição para um 
portefólio de baixo carbono é crítico se não houver capital 
para negócios com maior retorno do que das energias 
fósseis e se não o fizermos em tempo útil. Só assim 
podemos ter um Planeta “limpo”, onde valha a pena viver.

PQA, Grupo Economia/Contabilidade

modelos de negócio e diversificarem para 
negócios com energia de baixo carbono.

João Paulo Batalha Machado,

Todavia, há uma forte aposta no gás natural 
como uma fonte de descarbonização do 
portefólio energético. A BP, por exemplo, está a 
seguir uma estratégia de diversificação nas 
cadeias de valor do gás natural e a Total 

alcançará uma produção de 60% em 2035.

De qualquer modo, a diversificação para 
renováveis não é um caminho óbvio. Isto porque 
as taxas de retorno das energias de baixo 
carbono são mais baixas do que as de produção 
de petróleo e os custos em investimentos em 
infraestruturas apropriadas são muito elevados. 

dezembro de 2019dezembro de 2019

Aproveitemos esta época de Natal para reforçar junto 
dos nossos alunos o desenvolvimento desses valores e 
competências de modo a termos esperança no mundo de 
amanhã.

Na escola de hoje preparam-se as mulheres 
e os homens de amanhã e por isso o trabalho 
que se realiza com os nossos alunos deve dar 
uma relevância especial ao desenvolvimento de 
competências e valores que habilitem os futuros 
cidadãos a responderem aos enormes desafios 
que irão enfrentar. Para formarmos esses 
cidadãos teremos que lhes dar oportunidade 
de, na escola, cultivarem essas competências e 
esses valores. Deixemo-los falar, expor as suas 
ideias, elaborarem as suas propostas, 

discutirem opções, organizarem-se em favor de uma 
causa. Saber ouvi-los, incentivá-los, abrir-lhe pistas são 
caminhos que devemos seguir cada vez mais, de modo a 
torna-los conscientes da importância que têm nas 
decisões que já hoje são tomadas.

Faço votos para que todos os elementos da 
comunidade educativa: alunos, pais e encarregados de 
educação, professores, técnicos e funcionários tenham 
um Feliz Natal e que o Ano Novo nos traga um mundo com 
mais valores de cidadania.

O Diretor, Manuel Luís da Silva Pereira Tuna

Os Professores de História

ortugal, no início do século PXV, tinha um conjunto de 
condições favoráveis que 

lhe permitiram ser o primeiro país 
europeu a iniciar a expansão 
mar í t ima .  Uma  de las  f o i  as 
condições técnicas, da qual se 
destacou a construção naval e na 
qual Portugal aperfeiçoou o navio 
d a s  p r i n c i p a i s  v i a g e n s  d a s 
descobertas: a caravela. Com um 
leme fixo à popa e velas triangulares, 
que lhe permitia bolinar, isto é, 
navegar com ventos contrários, a 
caravela possibilitou as viagens de 
descoberta ao longo da costa 
africana e no Índico. Mais tarde, para 
chegar à Índia, foi utilizada a nau 
“redonda”, levantada na proa e na 
popa, o que lhe dava uma aparência 
arredondada, permitindo-lhe levar 
mais carga e passageiros, resistir 
melhor às grandes vagas e defender 
a tripulação de ataques inimigos em 
alto mar.  No âmbito desta temática, 
abordada nas aulas de História, os 
alunos das turmas do oitavo ano 
foram desafiados a porem à prova os 
seus dotes artísticos e a darem 
forma a estas embarcações. E como 
tal, meteram mãos à obra e levaram 
as suas embarcações a bom porto, 
tal qual os navegadores portugueses 
dos séculos XV e XVI, como ilustram 
as imagens seguintes.

À descoberta das caravelas Portuguesas!

Por Rodrigo Pinto (8.º C), João Alves (8.º D), Ana Xavier (8.º C), Guilherme 
Azevedo (8.º C), Bruna Saraiva (8.º A), Patrícia Soares (8.º B) e João Perpétuo 
(8.º D) [Da esquerda para a direita e de cima para baixo].

 Clube de Comunicação Oestá a levar a efeito a 
iniciativa “Parabéns a 

Você”, fazendo a divulgação, a cada 
semana,  dos  a lunos  que  se 
encontram em época de aniversário.

A rubrica tem passagem num dos 
monitores que se encontram na 
receção e no polivalente da Escola 
Secundária.

Mais do que dar a conhecer os 
n o m e s  e  a s  d a t a s  d o s 
parabenizados, com esta iniciativa 
pretende o clube, associar-se ao 
momento festivo que percorre a vida 
de cada jovem, e dar relevo aos bons 
momentos por que passa a vida de 
cada um, eles que são a essência e 
vitalidade do espaço escolar.

Clube de Comunicação

Parabéns a Voce!^
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Capa e Contra-Capa: Referências ao Natal vivido em 
Caldas de Aregos (1953), in «Diário», de Miguel Torga

O médico era um grande admirador de Francisco de 
Assis: porque lhe deram o seu nome no Baptismo, por 
ele ser poeta e santo, por cantar o irmão sol e a irmã 
água, e por falar com os animais. Apreciador e devoto, 
lia os seus poemas e penso que também rezava as suas 
orações.

– Como anuncia o doutor o Natal aos seus cavalos?

A história parece incrível.

Quando o Natal se aproximava, o médico preparava 
as festas da família, comprava as prendas para os 
muitos amigos que se juntavam com ele, mas não 
esquecia os cavalos.

Numa aldeia do Douro, em 
quinta copiosa de vinhas e cerejais, 
e ao lado da sua residência 
indispensável de fim-de-semana, 
tinha o médico uma ampla e 
confortável cavalariça, com três 
moradores bem-queridos e primorosamente tratados: 
um cavalo e duas éguas.

Aquecidos no frio e refrescados no calor, os bichos 
comiam do bom e do melhor,  a horas bem 
calendarizadas, e, não fosse a correia que os impedia 
de sair quando quisessem, viviam melhor que gente.

A única saída a sério, em carrinha limpa e asseada, 
era para a Feira da Golegã, em novembro de cada ano, 
onde havia uma amostra de cavalos e um concurso dos 
melhores.

O senhor doutor morava e 
trabalhava na cidade, 
onde era um famoso 

médico.

O seu desejo mesmo era passar a consoada com 
eles, mas, não o podendo fazer para não virar as costas 
à família e aos amigos, vinha na véspera visitar os 
bichos, anunciava-lhes o nascimento de Cristo e 
enchia-lhes a manjedoura de cenouras.

– Então, o Menino Jesus nasceu, nós celebramos o 
Seu Nascimento com a família e os amigos, consoamos 
juntos comendo do bom e do melhor, e eu ia deixar os 
meus cavalos sem os visitar e saudar? Jesus nasceu 
para sermos todos mais felizes! Os animais também 
precisam de sê-lo!

A quem lhe estranhava o gesto, respondia:

– Muito simples! – respondia.
– Ponho-lhes as cenouras na manjedoura, e digo: 

FELIZ NATAL! FELIZ NATAL!

Para cavalos, não estava mal!
Para nós, pessoas cristãs, que o Natal seja antes de 

tudo um Natal de Fé, de Gratidão, de Esperança e de 
Amor. Amor a Deus, amor aos outros.

Padre Joaquim Correia Duarte

Jesus veio salvar-nos. Agradeçamos-Lhe e 
deixemo-nos conduzir por Ele.

Crónicas de um professor aposentado

O «Natal» dos cavalos...
Pontapés na Gramática... Seja sentinela da nossa língua!

Ao iniciar este artigo, não 
posso deixar de referir, 
orgulhosamente, que, 

precisamente esta semana, a 
Organização das Nações Unidas 
para a Educação, Ciência e Cultura 
(UNESCO) ratificou, no passado 
dia 25 de novembro, a celebração 
do  D ia  Mund ia l  da  L íngua 
Portuguesa a 5 de maio, tornando 
oficial a proposta apresentada 
pelos países lusófonos.  Na 
proposta aprovada, pode ler-se 
que «o português é a linguagem de 
nove  es tados -membros  da 
UNESCO, que é a língua oficial em 
três organizações continentais e 
da Conferência Geral da UNESCO 
e é falada por mais de 265 milhões de pessoas, sendo uma 
das mais faladas no hemisfério [sul]» (in Jornal de Notícias.). 
É, sem dúvida, «o reconhecimento de uma grande língua no 
Mundo, uma das maiores línguas do Mundo, de que nos 
orgulhamos nós, portugueses, e todos os que falam essa 
língua», segundo as palavras do Presidente da República, o 
professor Marcelo Rebelo de Sousa.

O Português é a nossa língua, mas falar e escrever bem 
não é tarefa fáci l ,  visto que apresenta inúmeras 
particularidades que fazem dela uma das mais complexas do 
mundo. Nós, os que pertencemos ao mundo da língua 
portuguesa, temos obrigação não só de a escrever cada vez 
melhor, mas também de a falar bem. Para evitar os erros 
gramaticais que proliferam diariamente, quer nas escolas, 
quer em toda a comunicação social, é fundamental conhecer 
as suas regras. As dúvidas são inúmeras e multiplicaram-se 
com as novas regras do Acordo ortográfico.

Estes artigos poderão ajudar a esclarecer muitas dúvidas 
linguísticas e chamar a atenção para um maior cuidado na 
utilização da língua portuguesa que deve ser preservada e 
respeitada por todos nós.

Ficam aqui registados alguns exemplos que podem ser 
considerados de «Seleção A» e que, infelizmente, existem 
aos pontapés. Tomem nota de alguns (os termos corretos 
encontram-se entre parênteses):

Televisão – Noticiários diários (07/10/2019): «O número 
de votos brancos aumentou este ano.» Correto: «O número 
de votos em branco…» (a expressão «em branco» significa 
«sem nada escrito». Neste exemplo, não está em causa a cor 
dos votos, mas o facto do boletim de voto não ter nada escrito 
pelo eleitor.).

Televisão – RTP1, “Praça da Alegria” (18/10/2019): 
«Gostei muito, mas houveram algumas questões técnicas 
em que o nervosismo atacou… houveram coisas muito 
importantes que foram ditas.» Correto: «Gostei muito, mas 
houve coisas …»; «Na cidade de Lisboa vão haver muitos 
espetáculos nesta época natalícia.» Correto: «Na cidade de 
Lisboa vai haver muitos espetáculos…» (o verbo «haver», 
no sentido de «acontecer, existir», é impessoal, pelo que tem 
de se conjugar sempre na terceira pessoa do singular. No 
último exemplo, como se usa com um auxiliar, «ir», é este que 
deve ser colocado no singular, concordando, assim, com o 
verbo principal «haver»).

Televisão – CMTV, Noticiários diários (29/11/2019): 
«Informa-se todos os interessados que, no dia 29 de 
novembro, a escola se encontra encerrada devido a greve do 

“Na época natalícia, os níveis de glicemia sobem 
bastante devido ao consumo excessivo de doces.”

Ambas as palavras designam um dos doces típicos de 
Natal. O plural de filhó é filhós, seguindo a regra do plural das 
palavras terminadas em vogal, acrescentando um –s. O plural 
de filhós é filhoses e segue a regra dos nomes terminados 
em –r, -s, -z e –n, acrescentando –es. Apesar de certos 
autores condenarem a forma singular «filhós» e o seu plural 
«filhoses», esta variante é reconhecida desde o Vocabulário 
da Língua Portuguesa de Rebelo Gonçalves (Coimbra 
Editora, 1966, p. 459).

(dezembro de 2019)

Como se forma o plural de «filhó» e «filhós»?

O Natal aproxima-se e todos 
os anos lemos e ouvimos alguns 
erros que são muito comuns nesta 

época. Eis aqui alguns desses exemplos:

“Cada vez mais há uma variedade enorme de bolos-rei.” 
Correto: “… variedade enorme de bolos-reis.”; “Na 
passagem de ano, comemos sempre uvas-passa.” 
Correto:”… sempre uvas-passas.” (quando os dois 
elementos de uma palavra forem nomes, ambos devem 
flexionar-se no plural).

É Natal, é Natal, mas a língua portuguesa também leva 
a mal! Votos de um santo e feliz Natal e um excelente 
2020!

Preocupado(a)? É fundamental que deixemos de cometer 
tantos deslizes. É, pois, fundamental que ponhamos fim a tais 
pontapés, já que a Língua Portuguesa exige cuidados e 
concentração maiores! Por isso, não se esqueça «Seja 
sentinela da nossa língua!»

pessoal não docente.» Correto: 
« I n f o r m a m - s e  t o d o s  o s 
interessados de que …» (Quando 
o verbo «informar» está seguido 
de dois complementos,  um 
nominal, e outro oracional, este 
último é precedido da preposição 
«de» .  Quando  só  t em um 
c o m p l e m e n t o ,  o m i t e - s e  a 
preposição (Ele informou que a 
escola estava encerrada.).

“No dia de Natal, comemos sempre perú!” Correto: 
“…comemos sempre peru.” (esta é uma palavra aguda 
terminada em «u», logo, não necessita de acento gráfico.)

Recolha feita pela Professora Cecília Torres

Será a língua portuguesa 
também contag iada  pe lo 
espírito natalício?

 Pronúncia frequente: «glicémia»; pronúncia correta 
«glicemia». Tal como outras palavras formadas pelo elemento 
grego – emia (anemia, leucemia, alcoolemia…), o termo 
«glicemia» é uma palavra grave, cuja sílaba tónica é a 
penúltima, logo, não deve ser acentuada.

“Todos os anos há sempre desfiles de pais-natal.” 
Correto: “… desfiles de pais-natais.” (neste caso, a palavra 
«natal» é um sinónimo de natalício, pelo que deve concordar 
em número com o nome. Todos aqueles que representam a 
figura de um homem gordinho, de fato vermelho e umas 
enormes barbas brancas são os «pais natais», escrito com 
letra minúscula, isto é, são as pessoas vestidas de Pai Natal.).
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RECORDANDO O FINAL DO ANO LETIVO 2018/2019

nte os dias 6 e 8 de junho, decorreu, em EBruxelas, o último encontro transnacional de 
coordenadores do projeto “Citizen 3.0”, uma 

parceria da ES de Resende com estabelecimentos de 
ensino da Letónia, França, Estónia, Espanha e 
Hungria. Os trabalhos incidiram na avaliação das 
atividades realizadas ao longo dos 2 anos de duração 
do projeto e na apresentação oficial do “Curriculum 
Competição Digital do Ensino Secundário”, um 
compêndio de 66 planos de aulas criado pelos alunos e 
professores das seis escolas envolvidas na parceria.

“Há 66 planos de aulas para usar”, disse Eduardo 
Ruiz, coordenador do projeto, “que abordam os 
elementos da cidadania digital em que trabalhámos 
durante estes 24 meses: a definição de literacia digital, 
as competências da informação, os aspetos legais 
como a propriedade e os direitos autorais, o mundo das 
redes sociais, a pegada digital e os riscos da internet”. 
No caso da ES de Resende, este projeto permitiu a 
realização de 24 mobilidades internacionais de alunos 
e professores. Todos os representantes das escolas 
intervenientes no projeto manifestaram a intenção de 
vir a colaborar em projetos futuros. (Clube Erasmus+)

 Escola Secundária D. Egas Moniz foi palco, Ano dia 7 de junho, de um “Mercado Antigo”, 
uma iniciativa do Agrupamento de Escolas de 

Resende (AER). O evento teve por objetivo sensibilizar e 
envolver a comunidade em práticas de solidariedade 
social, nomeadamente com a dádiva e compra de 
produtos agrícolas e regionais para angariar verbas que, 
este ano, reverteram para as crianças de Moçambique. O 
“Mercado Antigo”, na sua quarta edição, constituiu uma 
viagem no tempo e no espaço, propiciando a todos os 
visitantes vivenciar momentos caraterísticos e típicos de 
outras épocas, nomeadamente do início do século XX.

Ao longo do dia decorreu a venda de produtos 
agrícolas e artesanais, exposições temáticas, jogos 
tradicionais, restauração tradicional, animação (música, 
dança e teatro). À noite atuaram Ranchos Folclóricos, 
Acordeões e Concertinas da AMR, Grupo de Bombos e o 
Grupo Coral da Escola Secundária.

Clube de Comunicação

Visita de estudo a Penafiel
o  p a s s a d o  d i a  7  d e Nnovembro, alguns alunos 
da Escola Secundária 

foram ao Centro Hospitalar de 
Penafiel, para desenvolvimento da 
sua autonomia e competências 
s o c i a i s .  F o i  u m  d i a  m u i t o 
enr iquecedor,  po is  t i ve ram a 
oportunidade de aprender a usar os 
transportes públicos, uma vez que 
foram de comboio da Ermida até 
Paredes e, quando chegaram lá, 
como não havia autocarro, tiveram 
que ir de táxi. Depois de chegaram ao 
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Reunião Erasmus+ em Bruxelas

2019

Abecedário
sem juízo

L é o Leonardo, tem manchas de Leopardo.

D é o Diego, que sabe falar grego

C é a Carolina, a tocar a concertina

N é a Nádia, nada em cima duma águia.

M é o Martinho, vai de trator ao moinho.

Prof. Maria José Teixeira com a 
turma do 3.º ano

L é a Lia, tem um cão que assobia

L é a Luciana, a cavalo na iguana

M é a Marta, vai a conduzir sem carta

D é a Diana, que faz xixi na cama.

d a p t a ç ã o  d o  t e x t o AAbecedário sem juízo de 
Luisa Ducla Soares, tendo 

por base os nomes dos alunos de duas 
turmas do 3.º ano, nas Bibliotecas 
Escolares de São Cipriano e de Resende.

R é o Ricardo, come sandes de moscardo.

T é o Tomás, tem cabeça de cabaz.

M é a Maria, quando tem medo assobia.

M é o Mauro que foge do dinossauro.

A é a Ana, sempre a puxar a pestana.

L é a Lara, gosta de pintar a cara.

Bibl. Escolar de CESC

D é o Dinis, tira macacos do nariz.

Trabalho colaborativo:

D é a Diana, que tem nariz de banana

G é o Gonçalo, anda sempre a cavalo.

L é a Lara Coelho, aleijou-se num joelho.

T é o Tiago, que vive dentro do lago.

L é a Luana, comeu casca de banana.

M é o Miguel, que lava os dentes com gel.

A é o Afonso, que parece um sonso
A é o António, parece mesmo um demónio

E é o Emanuel, sempre a mastigar papel
G é a Gabriela, pôs o gato na panela
J é o Gustavo, joga à bola com um nabo
G é o Vasconcelos, que mete as mãos nos chinelos

L é a Lara, leva dois beijos na cara

L é a Luana, faz acrobacias com uma cana

M é a Maria Inês, desce os degraus duma vez

M é o Martim, está sempre a fazer chinfrim

Bibl. Escolar do CER
Prof. Emília Loureiro e Prof. 

Agostinha, com a turma R4, do 3.º ano

S é o Simão Cardoso, que anda muito nervoso

Trabalho colaborativo:

S é o Simão Pereira, gosta de roer madeira.

hospital, os alunos dirigiram-se ao 
guichet do utente, pois um deles tinha 
que ser atendido para retirar uma tala 
no dedo. Enquanto foi atendido, os 
outros esperaram pacientemente na 
sala de espera.

Foi um dia de aulas diferente, onde 
aprenderam coisas novas de uma 
forma divertida!

As Técnicas do Ensino Especial

O ponto alto da visita foi a hora do 
almoço, pois quem não gosta de ir ao 
McDonald's!

o dia 4 de outubro é o dia Nd o  a n i m a l .  E n t ã o , 
trouxemos para o CESC 

galinhas do Japão e grilos. Ficamos 
boquiabertos com as galinhas e 
fomos  pesqu isa r  sobre  e las . 
D e s c o b r i m o s  c a r a c t e r í s t i c a s 
especiais. Estas aves são calmas, 
dóceis, amigáveis e raras. Têm o 
corpo coberto de uma plumagem 
macia, linda e fofa, que parece 
algodão doce. São de várias cores, 
mas as mais bonitas são as brancas 
e, por isso, mais valiosas. As suas 
patas são curtas, largas e cinzentas 
cobertas de plumagem. Contêm 
cinco dedos, também com a mesma 
plumagem. Na cabeça, a plumagem 
levanta. Não gostam de apanhar 
humidade. Duram de sete a nove 
anos e põem três ovos por semana. 
As galinhas do Japão têm uma beleza 
espetacular, servem de animais de 
estimação e gostam de miminhos. Os 

es t range i ros  chamam-nas  de 
galinhas-coelho e são comestíveis. A 
sua carne,  d izem, combate o 
envelhecimento. Os animais são 
nossos amigos e devemos protegê-
los para preservar a sua extinção.

Centro Escolar de São Cipriano

Dia do Animal no CESC
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Estes encontros constituem momentos únicos de 
partilha e reflexão, análise e debate de questões sobre a 
educação, com a de partilha de práticas de referência que 
permitam aos agrupamentos melhorar o serviço que 
prestam. O Encontro constituiu mais uma excelente 
oportunidade de capacitação de professores e técnicos, 
bem como de convívio entre todos.

o dia 4 de julho, ao encontro do que se tem Nrealizado todos os anos, ao longo dos últimos 
sete anos, realizou-se o VI Encontro de 

Microrrede TEIP “A Educação na (Re) construção de um 
futuro melhor”, promovido por um dos Agrupamentos de 
Escolas que constituem a Microrrede, o Agrupamento de 
Escolas Professor António da Natividade. O primeiro 
encontro foi promovido pelo Agrupamento de Escolas de 
Resende, na Escola Secundária de Resende, e, desde 
então, já se realizaram mais seis encontros que se foram 
realizando alternadamente em Mesão Frio, Santa 
Marinha do Zêzere, Tarouca e Resende.

dezembro de 2019dezembro de 2019

Dia Nacional do Pijama no CESMM e no CESC

Jovem Empreendedor

O aluno Leandro Pereira Assembleia, do Curso 
Profissional de Técnico de Turismo, do 12.º ano, 
obteve o 2.º lugar na fase final do Concurso Tâmega 
Sousa Jovem Empreendedor, no âmbito do Programa 
de Sensibilização e Apoio ao Empreendedorismo 
Jovem, organizado pela Comunidade Intermunicipal 
do Tâmega e Sousa.

Os prémios foram entregues a 14 de junho na 
Escola Secundária de Castelo de Paiva, que assistiu à 
apresentação de 23 projetos vencedores dos 
Concursos Municipais Tâmega Sousa Jovem 
Empreendedor, que decorreram entre os meses de 
maio e junho, nos concelhos do Tâmega e Sousa.

Leandro Assembleia, perante um júri de 5 
elementos, apresentou a ideia Agroturismo, que 
consiste na criação de uma unidade de alojamento de 
turismo no espaço rural que, tal como o nome indica, 
seria dedicada ao agroturismo, incrementando assim 
o turismo em zonas rurais de pequena dimensão.

Clube de Comunicação

Este concurso, bem como os concursos 
municipais, inseriram-se no âmbito do programa de 
sensibilização e apoio ao empreendedorismo jovem –  
T â m e g a  S o u s a  J o v e m  E m p r e e n d e d o r  – , 
implementado pela Comunidade Intermunicipal do 
Tâmega e Sousa (CIM do Tâmega e Sousa), em 
articulação com os municípios e escolas do território.

Muitos parabéns pela sua excelente participação!

RECORDANDO O FINAL DO ANO LETIVO 2018/2019

VI Encontro Microrrede TEIP

 Dia Nacional do Pijama é Oum dia em que as crianças 
ajudam outras. No Dia da 

Convenção Internacional dos Direitos 
da Cr iança,  20 de novembro, 
aderimos, pela primeira vez, a esta 
missão, proporcionando às nossas 
crianças um dia divertido, educativo e 
solidário! Para todos nós, “momentos 
pijama” lembram “momentos ternura”, 
pelo carinho, pela cumplicidade, pela 
história que se conta à noite, pelo 

aconchego e pela ternura. Por isso 
mesmo, as nossas crianças vieram 
vestidas de pijama, para lembrar à 
gente grande que “todas as crianças 
têm direito a crescer numa família”.

Neste dia participamos em várias 
atividades muito divertidas. No final 
do dia levamos como recordação a 
casinha dos pijamas! A todos os que 
participaram, MUITO OBRIGADO!

Centro Escolar de São Cipriano

omo já é habitual, Missão CPijama 2019 no Centro 
Escolar de São Martinho 

de Mouros! Participação de todas as 
turmas da escola.

Parabéns para todos nós!

Centro Escolar de São Martinho de 
Mouros

Esta atividade integrada no âmbito da Educação para 
a Cidadania teve ainda como finalidade desenvolver e 
reforçar uma cultura de segurança, promovendo uma 
cidadania ativa e participativa desde cedo nas crianças e 
jovens dos vários níveis de educação e ensino.

 dia 15 de novembro foi assinalado no OAgrupamento de Escolas de Resende (AER) 
com a realização do exercício público de 

prevenção do risco sísmico, “A Terra Treme”, às 11 horas 
e 05 minutos, com a duração de 1 minuto.

A iniciativa da Direção-Geral da Educação, em 
colaboração com a Direção-Geral dos Estabelecimentos 
Escolares e com a Autoridade Nacional de Proteção Civil, 
pretendeu alertar e sensibilizar a população para agir 
antes, durante e depois da ocorrência de um sismo.

Clube de Comunicação

Durante um minuto, a população escolar praticou os 3 
gestos que podem salvar vidas em caso de sismo – 
Baixar, Proteger e Aguardar.

Simultaneamente, ao longo da semana os 
estabelecimentos escolares do AER promoveram outros 
espaços de discussão e de aprendizagem sobre como 
agir antes, durante e após um sismo, por forma a 
incrementar na escola e na comunidade educativa uma 
cidadania ativa em matéria de proteção e segurança.

A terra «tremeu» no AER
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Cursos Profissionais:
Provas de Aptidão Profissional

Durante estes dias as PAP apresentadas foram 
diversificadas, tendo sido reconhecida publicamente a 
sua qualidade e a excelência, da sua maioria, estando 
todos os alunos de parabéns pelo trabalho 
desenvolvido, o qual não teria sido possível sem o 
envolvimento de um todo (Professores, Diretor, 
Diretores de Turma, Diretores de Curso, Pais e 
Encarregados de Educação, Assistentes Operacionais 
e Técnicos, Técnicos, Profissionais das Entidades 
promotoras da formação em contexto trabalho, 
Direção e parceiros do AER)  que  está  igualmente  de 

Ao encontro do referido pelo Coordenador dos 
Cursos Profissionais nas palavras que dirigiu a todos 
os presentes no primeiro dia da apresentação das PAP, 
o Agrupamento de Escolas de Resende reconhece e 
parabeniza o excelente trabalho realizado pelos e com 
os alunos finalistas do 3.º ano dos cursos profissionais, 
destacando a essência do que também foi 
mencionado e que reside no acreditar nos alunos e no 
quanto “Eles” são capazes de ir mais além.

a Escola Secundária de Resende, os Nalunos dos Cursos Profissionais: Técnico 
de Gestão e Programação de Sistemas 

Informáticos, de Turismo - dias 1 e 5 de julho -,  e de  
Instalações Elétricas - dias 8 a 12 de julho -, tiveram 
oportunidade de apresentar as suas PAP perante um 
júri e elementos da Comunidade Educativa que 
quiseram assistir.

parabéns e com um sentimento indescritível de 
satisfação e alegria pela “missão cumprida”.

Assim, tal como estes alunos, todos os outros 
devem acreditar em si, nas suas capacidades e 
competências e dar o seu melhor no sentido de 
realizarem conquistas diferenciadas todos os dias, tal 
como até aqui!

Corta-mato escolar - Fase de escola

Infantis A Femininos: 1.º – Lara Tomé; 2.º – Lara Melo; 
3.º – Inês Guimarães. Infantis A Masculinos: 1.º – João 
Moura; 2.º – Dinis Bernardo; 3.º – Luís Pereira.

Infantis B Femininos: 1.º – Maria Fernandes; 2.º – Ana 
Sousa; 3.º – Cristiana Oliveira. Infantis B Masculinos: 1.º 
– Micael Teixeira; 2.º – José Carneiro; 3.º – António 

ealizou-se, no dia 20 de novembro, o corta-Rmato escolar, que contou com a participação de 
249 alunos das Escolas EB2 de Resende e 

Secundária Dom Egas Moniz, numa organização do grupo 
disciplinar de Educação Física.

A prova teve lugar, uma vez mais, na Escola EB2, 
durante a manhã. A organização felicita os vencedores, 
referenciados de seguida:

Sequeira.
Iniciados Femininos: 1.º – Ana Tavares; 2.º – Fabiana 

Cardoso; 3.º – Rute Costa. Iniciados Masculinos: 1.º – 
Valentino Sousa; 2.º – Jorge Pereira; 3.º – Sérgio Monteiro.

Juvenis Femininos: 1.º – Clara Pinto; 2.º – Ana 
Pereira; 3.º – Margarida Barros. Juvenis Masculinos: 1.º 
– Abraão Monteiro; 2.º – Gonçalo Ribeiro; 3.º – Joel 
Oliveira.

Estes alunos ficaram apurados para o corta-mato 
regional de Lousada, a realizar no 2.º período.

Clube de Comunicação

Juniores Femininos: 1.º – Andreia Sequeira. 
Juniores Masculinos: 1.º – Rui Ribeiro; 2.º – Rui Mendes.

CESC no Centro Comunitário

o passado dia 31 de outubro, as crianças do N4.º ano do Centro Escolar de S. Cipriano 
deslocaram-se ao Centro Comunitário de 

Felgueiras. Durante a tarde desenvolveram-se várias 
atividades relacionadas com o Halloween (dia das 
bruxas) finalizando com um lanche "assustador" que 
deliciou a pequenada. O intercâmbio de crianças com 
idosos revelou ser mais do que uma boa ideia deixando 
aqueles corações (algumas vezes incompreendidos) 
mais firmes e felizes. O Centro Escolar agradece todo o 
carinho e alegria de todos os idosos e colaboradores 
deste centro comunitário, que tornaram este dia muito 
especial para todos, fomentando simultaneamente o 
convívio intergeracional.

Centro Escolar de São Cipriano
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Município promoveu iniciativa 
“Aprendiz por um dia”

 Município de Resende promoveu a iniciativa O“Aprendiz por um dia”, incluída no Plano 
integrado e Inovador de Combate ao 

Insucesso Escolar do Tâmega e Sousa, em parceria com 
o Agrupamento de Escolas de Resende.

Esta ação, dirigida aos alunos de 9.º ano de 
escolaridade, proporciona-lhes a oportunidade de 
acompanharem durante um dia, em contexto real de 
trabalho, um profissional da área que identificaram como 
preferida.

O Hospital Pe. Américo, o Planetário do Porto, a 
Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro, o Centro 
Hípico de Baião, o Regimento de Infantaria de Viseu, a 
GNR de Lamego e de Resende e a Santa Casa da 
Misericórdia de Resende foram algumas das instituições 
parceiras.

In aeresende.pt

As preferências profissionais dos 72 alunos inscritos 
contemplaram áreas bastante diversas: advogados, 
astrónomos, jornalistas, atrizes, veterinários, jogadores 
de futebol, médicos, intérpretes, tratadores de cavalos e 
chefes de cozinha, num total de 35 profissões 
identificadas.

RECORDANDO O FINAL DO ANO LETIVO 2018/2019

Desenho e ilustração da história
“Florival – O Pequeno Pastor”

Turma R1, CER [Professora Emília 
Pimentel]

A História de S. Martinho

Turma R1, CER [Professora Emília 
Pimentel]
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Dream Holidays

Travelling is always the best way to 
find ourselves! We had to choose our 
dream destination, for an English 
class so we decided to travel to 
Mexico. Mexico is considered the fifth 
biggest American country with a 
territory with almost two million square 
kilometres and it is seen as one of the 
biggest economies. It has thirty-two 
states. It is bathed by the Caribe sea, 
by the Gulf of Mexico and by the 
Pacific Ocean. The Mexican flag is a 
vertical tricolour in green, white and 
red with the national coat of arms of 
Mexico placed in the middle of the 
flag. Spanish is the most spoken 
language in this wonderful country by 
the way there are sixty-eight official 
languages.

In Mexico we have beautiful places 
to visit like Xcaret Archaeologic Eco 
Park (natural park with more than forty 
attractions to the whole family), 

The day of death is a cultural 
Mexican multi-day when people 
celebrate the life of the ones that are 
not there anymore, it is a day full of 
sadness but is the day when the ones 
that they love and died awake and 
celebrate with them. Another point 
that deserves the highlights in the 
Mexican culture is the gastronomy. 
Mexican gastronomy has an influence 
on the colonizers, resulting in dishes 
with great diversity of combinations, a 
true mosaic of strong flavours. In 
general,  the dishes are spicy, 
seasoned with garlic pepper. Some 
examples are Tortilla, Burrito, Taco, 
Guacamole, Chili con carne, Pozole 
and a lot of other delicious plates.

Mexico

dezembro de 2019dezembro de 2019

As atividades desenvolveram-se na escola 
secundária e foram promovidas por professores e 
técnicos de vários estabelecimentos de ensino do 
agrupamento, que se voluntariaram para o efeito, com a 
colaboração de alunos do ensino secundário.

Em diversos espaços da escola secundária, salas, 
laboratórios e espaços exteriores, foram criadas oficinas 
que receberam, ao longo do dia, as crianças do pré-
escolar, 1.º e 2.º ciclos do ensino básico, em atividades 
de caráter lúdico e pedagógico, que foram desde a dança 
ao karaoke, dos jogos matemáticos aos jogos lúdicos, de 
um quizz de história, à experimentação de um veículo 
desenvolvido pelos alunos do curso profissional de 
mecatrónica.

Secundária aderiu ao programa 
“Férias na Câmara”

 s e m e l h a n ç a  d e  a n o s  a n t e r i o r e s ,  o 

ÀAgrupamento de Escolas de Resende levou a 
cabo, no passado dia 24 de julho, um dia repleto 

de atividades para as mais de 200 crianças que 
participam no programa “Férias na Câmara – Verão 
2019”, promovido pelo Município de Resende.

Um dia repleto de momentos de partilha e que se 
pautou pela satisfação de docentes e crianças. A todos, 
bem- hajam e até para o ano!

Houve, ainda, oportunidade de participarem em 
oficinas de percussão, de geografia e de origami, em 
laboratórios de ciência divertida, programação e robótica 
e para desenvolverem atividades na biblioteca escolar.

Alunos participaram na 
Universidade Júnior

 Município de Resende possibilitou a 35 Oalunos do Agrupamento de Escolas a 
participação na Universidade Júnior, 

assegurando a propina de inscrição no programa 
geral, que incluiu o seguro escolar, os materiais das 
atividades e as refeições do dia (pequeno-almoço, 
almoço, lanche da tarde e jantar), bem como o 
alojamento e as deslocações. Esta atividade, incluída 
no Plano Integrado e Inovador de Combate ao 
Insucesso Escolar, decorreu na semana de 21 a 29 de 
julho, para alunos do 5.º ao 11.º ano que se 
inscreveram na iniciativa, que tem como objetivo 
premiar os alunos que apresentaram evolução nos 
seus resultados escolares.

A Universidade Júnior, organizada desde 2005 
pela Universidade do Porto, é o maior programa 
nacional de iniciação ao ambiente universitário para 
os estudantes do ensino básico (2.º e 3.º ciclos) e 
secundário. A participação no programa de Verão da 
Universidade Júnior foi uma oportunidade para os 
alunos do AER conhecerem outros espaços, terem 
experiências diferenciadas e experimentarem o 
mundo universitário precoce, convivendo com jovens 
vindos de todos os pontos do país, em áreas tão 
diversificadas como as ciências, as tecnologias, as 
humanidades, as artes ou o desporto.

O PIICIE – TâmegaSousa Educa [Acreditamos em 
ti] é um projeto cofinanciado pelo Programa 
Operacional Regional do Norte (Norte 2020) através 
do Portugal 2020 e pela União Europeia através do 
Fundo Social Europeu. (In cm-resende.pt)

SABIAS QUE: O Dia Mundial do Chocolate é 
comemorado no dia 7 de julho.  A origem dessa 
comemoração não é muito clara, mas o que importa é 
que este é o dia do ano de comer chocolate sem peso na 
consciência. Seja uma barra de chocolate, uma bebida, 
um gelado, algumas bolachas ou bombons, neste dia é 
obrigatório ingerir uma boa dose de chocolate. Apesar 
de tudo, recomenda-se alguma moderação: alguns 
estudos indicam que o chocolate é mais viciante do que 
drogas como a cocaína.

A utilização do chocolate remonta aos Maias que o 
utilizavam como moeda de troca. Para eles, o cacau era 
uma dádiva dos deuses, daí o seu valor. Enquanto isso, 
os maias serviam cacau aos guerreiros para dar-lhes 
força. Quem o trouxe para a Europa foi Cristóvão 
Colombo, em 1502. E foi na Espanha onde se começou 
a adicionar açúcar ao cacau, até ganhar popularidade 
na França, estendendo-se por tantos outros países, 
nomeadamente Suiça.

Clube de Comunicação
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English language is a global 
language. Studying the English 
language is awesome, because 
English has increased a lot. Choosing 
a country that has English as its 
official language was our work. It is not 
a difficult work because we have a lot 
of countries that speak English. All of 
them have one version of English 
because some words change or have 
a different meaning from country to 
country. So, we decided to present 
New Zealand.

Guadalajara Cathedral (for the lovers 
of history this is a place full of that), 
Underwater Museum in Cancun 
(monumental submerged museum 
with over five hundred sculptures fully 
adaptable to marine environmental 
conditions, a very good experience for 
everyone because there are options 
for people that don't know how to 
swim) and Plaza de la Constituicion 
(similar to Rossio in Portugal it's a big 
centre in the capital of the country and 
because of that, a very known place 
by the tourists). 

Another point that gives to Mexico 
a lot of fame is its traditional music, the 
Mariachi. The Mariachi is a group of at 
least five musicians who are dressed 
with typical clothes. With this work we 
have found out much more about this 
country that is no doubt, a paradise 
with a lot of things to discover and 
enjoy. Hope to see you soon in 
Mexico!

New Zealand

New Zealand is a sovereign island 
country in the southwestern Pacific 
Ocean. New Zealand ranks highly in 
international comparisons of national 

New Zealand: Ana Almeida, Daniela Loureiro, Diana Pereira 
e Pedro Azevedo (12.º A) e Alexandre Ribeiro (12.º C)

Mexico: Ana Almeida, Daniela Loureiro, Diana Pereira e 
Pedro Azevedo (12.º A) e Alexandre Ribeiro (12.º C)

Greece: Beatriz Pereira (12.º B), Eduardo Ribeiro, Diana 
Loureiro e Nuno Coutinho (12.º C)

English was established in New 
thZealand by colonists during 19  

century. It is one of “the newest native-
speaker varieties of the English 
language in existence, a variety which 
h a s  d e v e l o p e d  a n d  b e c o m e 
distinctive only in the last 150 years”.

Keri Hulme and Eleanor Catton are 
two New Zealanders that won the 
Award “Booker Prize (it is awarded for 
the best original novel, written in 
English language).  Keri Hulme, was 
the first New Zealander to win this kind 
of award and won it with her novel 
“The Bone People”. Eleanor Catton, is 
the youngest writer to win this award, 
with her second romance “The 
Luminaries”. To finish we would like to 
refer that English is a big language 
that will grow more and more. 
Sometimes we don't give English the 
effective importance because we 
aren't aware of how important it is and 
how much it can help us in our lives.

The economy of New Zealand is 
largely developed free-market 

rdeconomy. It is the 53 -largest national 
economy in the world.

performance, such as quality of life, 
health, education, protection of 
liberties and economic freedom. This 
country has three official languages: 
English, Maori and New Zealand Sign 
Language. New Zealanders like to 
refer to themselves as “kiwi”. This 
name is derived from the kiwi, a rare 
flightless bird unique in their country.

New Zealand is a constitutional 
mona rchy  and  pa r l i amen ta ry 
democracy, with Queen: Elizabeth II, 
the Prime Minister: Jacinda Arden and 
the Governor-general: Pasty Reddy.
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É preciso ouvir o Natal
prox ima-se a passos Alargos o tempo da união, 
dos sinos a despertarem 

da sua melancolia, fazendo jus à 
época.

Mas o tempo corrompe-se. Ou 
melhor, o Homem esquece-se do 
outro e vira-se para si mesmo, não 
olhando o mundo à sua volta. O 
“tempo da união" a “lareira” de Natal, 
já não consegue unir tanta gente.

O mundo pulou e avançou. 
Tornamo-nos embalagens individuais 
da grande loja comercial do mundo. 
Raros são aqueles que ouvem o sino 
com atenção, acorrem ao lenho e 
fazem jus ao Natal, o “tempo da 
união”.

Nos tempos que correm, podemos 
dizer que a vida já não é um “teatro”, 
mas sim um “monólogo” tecnológico. 
Fazemos de S. José e de Maria e 

adoramos o “Menino”, o nosso belo e 
ca ro  te lemóve l .  Que  ra io  de 

Rafael de Andrade
11.º A | Cárquere

Clube de Comunicação

Que o Natal seja “Natal”!

Abraçai o tempo como abraçais 
quem mais gostais. O mundo urge de 
sentimento, porque, com o amor, o 
mundo pulsa e tornámo-nos seres 
mais felizes.

sociedade!

Não mais um dia na conta dos 
nossos dias.

É preciso ouvir o Natal, senti-lo na 
natureza, nos sinos, nas canções, na 
essência do mundo, que se torna 
mais “vulnerável” nesta época! 
Porque, se não se sentir algo, não é 
especial. É só mais um dia normal, 
mais um sentimento como outro 
qualquer.

É preciso ouvir o chamamento do 
tempo e do mundo, porque o mundo 
só avança com uma mudança, não 
g loba l ,  mas  s im vo lun tá r ia  e 
individual.
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Seis dezenas de alunos do AER no Ensino Superior Público

Adriana Sofia Pinto Guedes: Enfermagem (Escola 
Superior de Enfermagem do Porto); Ana Filipa de 
Almeida Pinto :  C iênc ias  Farmacêut icas 
(Universidade de Coimbra Castelo – Faculdade de 
Farmácia); Ana Filipa Cardoso Almeida : 
Educação Social (Instituto Politécnico de Bragança 
– Escola Superior de Educação de Bragança); Ana 
Lúcia Moreira Pinto :  Medic ina Dentár ia 
(Universidade de Coimbra – Faculdade de 
Medicina); Ana Margarida Rabaça Alexandre: Ciências da 
Nutrição (Universidade do Porto – Faculdade de Ciências da 
Nutrição e da Alimentação); Ana Matilde Guerra Marques Dias 
Pereira: Secretariado de Administração (Instituto Politécnico de 
Viseu – Escola Superior de Tecnologia e Gestão de Lamego), 2.ª 
fase; Ânia Isabel Correia Rodrigues: Ciências Biomédicas 
(Universidade de Aveiro); Bárbara Vasques Pereira Teixeira 
Dias: Educação Social (Instituto Politécnico de Bragança – Escola 
Superior de Educação de Bragança); Beatriz Rafaela Teixeira 
Ribeiro: Serviço Social (Instituto Politécnico de Viseu – Escola 
Superior de Tecnologia e Gestão de Lamego), 2.ª fase; Beatriz 
Rodrigues Pinto Ferreira Topa: Física (Universidade do Porto – 
Faculdade de Ciências); Bruna Filipa Gonçalves Silva: 
Marketing (Instituto Politécnico de Viseu – Escola Superior de 
Tecnologia e Gestão de Viseu); Carlos Diogo Alexandre dos 
Santos: Audiologia (Instituto Politécnico de Coimbra – Escola 
Superior de Tecnologia da Saúde de Coimbra); Carlos Miguel 
Colaço Pinto: Marketing (Instituto Politécnico de Viseu – Escola 
Superior de Tecnologia e Gestão de Viseu); Cláudia Isabel Pinto 
de Sequeira: Psicologia (UTAD – Escola de Ciências Humanas e 
Sociais); Cláudia Isabel Monteiro Oliveira: Solicitadoria e 
Administração (Instituto Politécnico de Coimbra – Instituto 
Superior de Contabilidade e Administração de Coimbra), 2.ª fase; 
Cláudia Rodrigues Pinto: Bioquímica (UTAD – Escola de 
Ciências da Vida e do Ambiente); Cristiana Isabel Dias de Melo: 
Ciências da Comunicação (Universidade do Minho); Cristiana 
Tamborino Ribeiro: Ciências da Computação (Universidade do 
Minho); Diogo Filipe Varanda Figueiredo: Engenharia 
Informática (Instituto Politécnico de Viseu – Escola Superior de 
Tecnologia e Gestão de Viseu); Diogo Vasques Gomes: 
Engenharia Informática e Telecomunicações (Instituto Politécnico 
de Viseu – Escola Superior de Tecnologia e Gestão de Lamego); 
Fábio António Monteiro Pimenta: Línguas e Relações 
Empresariais (UTAD – Escola de Ciências Humanas e Sociais); 
Filipe de Morais Teixeira Pinto: Engenharia Eletrónica e de 
Computadores (Universidade do Porto – Faculdade de 
Engenharia); Flávia Loureiro Pinto: Publicidade e Relações 
Públicas (Instituto Politécnico de Viseu – Escola Superior de 
Educação de Viseu); Francisco Augusto dos Santos Matos de 
Almeida: Gestão de Empresas (Instituto Politécnico de Viseu – 
Escola Superior de Tecnologia e Gestão de Viseu), 2.ª fase; 
Herculano Manuel Dias Loureiro: Publicidade e Relações 
Públicas (Instituto Politécnico de Viseu – Escola Superior de 
Educação de Viseu); Hugo Felisberto Borges: Gestão de 
Empresas (Instituto Politécnico de Viseu – Escola Superior de 
Tecnologia e Gestão de Viseu); Hugo Tomás Pereira Alexandre: 
Engenharia Biomédica (Universidade de Coimbra – Faculdade de 
Ciências e Tecnologia); Inês Manuela Pereira Lourenço: Línguas 
e Relações Empresariais (UTAD – Escola de Ciências Humanas e 
Sociais); Inês Pereira de Morais Teixeira: Engenharia Biomédica 
(Universidade de Coimbra – Faculdade de Ciências e Tecnologia); 
João Pedro Ferreira Pereira: Bioquímica (UTAD – Escola de 
Ciências da Vida e do Ambiente); João Pedro de Oliveira Silva 
Felisberto Gama: Engenharia Zootécnica (UTAD – Escola de 
Ciências Agrárias e Veterinárias); João Pedro Pereira Ribeiro: 

Educação Social (Instituto Politécnico de Bragança 
– Escola Superior de Educação de Bragança), 2.ª 
fase; João Samuel Monteiro Coelho: Engenharia 
Informática (Instituto Politécnico de Viseu – Escola 
Superior de Tecnologia e Gestão de Viseu); José 
Henrique Barbosa Loureiro: Línguas e Relações 
Empresariais (UTAD – Escola de Ciências 
Humanas e Sociais); José Maria Gama Leão 
Saraiva Soares: Ciências e Tecnologia da 

Documentação e Informação (Instituto Politécnico do Porto – 
Instituto Superior de Contabilidade e Administração do Porto), 2.ª 
fase; Lara de Almeida Domingos: Engenharia Informática 
(Instituto Politécnico do Porto – Instituto Superior de Engenharia 
do Porto); Leonor Rodrigues Pinto Ferreira Topa: Marketing 
(Instituto Politécnico do Porto – Escola Superior de Contabilidade e 
Administração do Porto), 2.ª fase; Luana Marina Caetano: 
Marketing (Instituto Politécnico de Viseu – Escola Superior de 
Tecnologia e Gestão de Viseu); Luís André de Marques Pimenta: 
Engenharia Informática (UTAD – Escola de Ciências e 
Tecnologia); Luís Carlos Fernandes Pinto: Engenharia 
Informática (Instituto Politécnico do Porto – Instituto Superior de 
Engenharia do Porto); Luís Miguel Afonso Rua: Engenharia 
Zootécnica (UTAD – Escola de Ciências Agrárias e Veterinárias); 
Margarida Tuna Perpétuo: Direito (Universidade de Coimbra – 
Faculdade de Direito); Maria João Ferrada Gomes Matos 
Pereira: Relações Internacionais (Universidade de Lisboa – 
Instituto Superior de ciências Sociais e Políticas); Maria Manuel 
Gama Leão Saraiva Soares: Enfermagem (Escola Superior de 
Enfermagem do Porto); Maria Margarida Mendes Cardoso: 
Línguas, Literaturas e Culturas (UTAD – Escola de Ciências 
Humanas e Sociais); Pedro Luís Oliveira Duarte: Marketing 
(Instituto Politécnico de Viseu – Escola Superior de Tecnologia e 
Gestão de Viseu); Pedro Miguel Ramos Chaves: Economia 
(UTAD – Escola de Ciências Humanas e Sociais); Rafael Almeida 
Ribeiro: Engenharia Informática (Instituto Politécnico do Porto – 
Instituto Superior de Engenharia do Porto); Rafael Rodrigues: 
Comunicação Social (Instituto Politécnico de Viseu – Escola 
Superior de Educação de Viseu); Rafael Rodrigues Cardoso: 
Engenharia Informática (Instituto Politécnico do Porto – Instituto 
Superior de Engenharia do Porto); Rafaela José Silveira 
Carneiro: Psicologia (Universidade do Minho); Ricardo Miguel 
Truta Correia: Engenharia Eletrotécnica e de Computadores 
(Instituto Politécnico do Porto – Instituto Superior de Engenharia 
do Porto); Rúben André Madureira Sardão: Contabilidade 
(Instituto Politécnico de Bragança – Escola Superior de Tecnologia 
e de Gestão de Bragança); Rúben José Monteiro Cardoso: 
Biologia e Geologia (UTAD – Escola de Ciências da Vida e do 
Ambiente); Sabrina Pereira Ribeiro: Contabilidade (Instituto 
Politécnico de Viseu – Escola Superior de Tecnologia e Gestão de 
Viseu), 2.ª fase; Samuel José Pereira Rua: Gestão e 
Administração Pública (Instituto Politécnico de Bragança – Escola 
Superior de Comunicação, Administração e Turismo), 2.ª fase; 
Sérgio Alexandre Monteiro: Engenharia Informática (UTAD – 
Escola de Ciências e Tecnologia); Tânia Maria Cardoso Lamego: 
Secretariado de Administração (Instituto Politécnico de Viseu – 
Escola Superior de Tecnologia e Gestão de Lamego), 2.ª fase; 
Tiago José Cardoso Ribeiro: Ortóptica (Instituto Politécnico do 
Porto – Escola Superior de Saúde), 2.ª fase; Tomás Daniel Pinto 
Pereirinha Antunes: Engenharia Informática (UTAD – Escola de 
Ciências e Tecnologia); Vera Catarina Monteiro da Silva: Gestão 
(Instituto Politécnico de Bragança – Escola Superior de Tecnologia 
e de Gestão de Bragança); Vera Lúcia Peralta Pereira: Línguas, 
Literaturas e Culturas (UTAD – Escola de Ciências Humanas e 
Sociais), 2.ª fase.

Mais de 60 alunos do Agrupamento de Escolas de Resende (AER) entraram no ensino superior público, de acordo com dados da 
Direção-Geral do Ensino Superior. Ao todo foram colocados 62 estudantes, 95,38% dos 65 que concorreram, grande parte deles na 
primeira fase. Percentagem e números inéditos no AER, sabendo-se ainda que outros alunos acabaram por entrar, também, no ensino 
superior privado. A todos eles, o Clube de Comunicação parabeniza e augura sucesso para o seu futuro, deixando de seguida os seus 
nomes e o Curso (e a Instituição) que os acolherá.                     (Clube de Comunicação)

Porque me olhas?

Porque me olhas?
Com esses olhos tristes e cansados,
De quem esmaga dentro deles flores do campo?
Porque olhas se eu estou aqui?

Rafael de Andrade, 11.º A

 Peço para me olhares

Peço para me olhares.
Não olhas.
Espreito para a vida…
Estás lá tu a olhar para mim.

Rafael de Andrade, 11.º A
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Histórias tristes com final feliz
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#Nat@l

� Os meus avós… Maria e José.

Sou uma fotografia a preto e branco, numa 
moldura daquelas a imitar a madeira carcomida. 
Morri há dez anos. Hoje, se fosse vivo, teria 
sessenta. Foi numa manhã de maio, sem que a 
data exata interesse, em que senti que a morte 
estava do outro lado da porta. Tive de ir 
trabalhar e não pude evitar o destino. Ao outro 
mundo chegou a informação de que tinha 
morrido num acidente de viação. A culpa foi do 
outro condutor que se distraiu a escrever um 
SMS enquanto conduzia e provocou o acidente.

Era assim que outrora as pessoas grandes falavam do 
Natal. A festa da família. O Natal, uma verdadeira festa da 
família, era em casa dos meus avós.

Permitir-me-ás e desculpar-me-ás, 
leitor, a familiaridade no trato. O meu 
nome é Jesus.

� Retomo o relato no ponto em que dizia que sou 
uma fotografia. Uma fotografia que repousa sobre uma 
credência na sala de jantar, na casa do meu filho. Sempre 
fui um homem extrovertido e falador. Mas, agora, sou uma 
fotografia observadora e nada faladora. Quando eu era 
pequeno gostava sobremodo desta época do ano. 

A grande festa!...

No dia de consoada eu espreitava pela fechadura os 

Aqui, em casa do meu filho, o Natal é tecnologia. Tudo é 
feito em cima da hora e com o telemóvel ou o 
“smartphone”. Primeiro consultam as “mobile apps” e é, 
então, que ouço a minha nora a encomendar o repasto que 
será entregue pela “uber eats”. O meu filho contacta a 
“Cabify” para ir buscar os sogros. Os presentes foram 
comprados “online” e serão entregues por funcionários da 
“dott”. Até o presépio é, pasme-se, um holograma.

Hoje é noite de consoada!

Eu voltei a revisitar o Natal da minha infância, a 
azáfama, os risos, as filhoses da minha avó, o meu avô 
vestido de Pai-Natal. Quero acreditar que, um dia, ainda 
voltaremos a esses tempos onde éramos uma família.

Supinamente, o caos instala-se!

preparativos para a grande festa. A festa dos 
momentos carinhosos, felizes, partilhados 
desinteressadamente. O majestoso presépio 
enchia o canto da sala. Era indescritivelmente 
belo o presépio que a minha avó fazia. As figuras 
de barro espalhadas por um manto musgoso, 
onde não faltavam os cogumelos vermelhos 
com pintinhas brancas, pareciam ganhar vida a 
cada Natal. A lareira, que o meu avô acendia, 
num crepitar modorrento convidava-nos a ficar 
ali a olhar. Simplesmente a olhar o faulhar.

� Estas minhas lembranças são, agora, 
memórias longínquas com mais de dois mil 

anos.

O jantar começa. Várias pessoas sentadas à mesma 
mesa e não há partilha. Melhor dizendo, há, mas é de outro 
tipo. Um partilha uma foto no “facebook”; outro, um vídeo 
no “twitter”; um outro, uma “insta storie”. Os fones tapam os 
ouvidos, bloqueando a conversa, porque os decibéis se 
sobrepõem à tentativa de estabelecer diálogo. Se pudesse 
abrir a boca e fechar os olhos, seria assim que estaria a 
minha fotografia agora.

Faltou a eletricidade e gerou-se uma algazarra 
tamanha. Só terminou quando o meu filho se lembrou de 
acender uma vela, porque como lhe ensinei mais vale 
acender um fósforo na noite escura do que ficar a maldizer 
a escuridão.

Fez-se silêncio!
#FaltaDeAssunto... um silêncio ensurdecedor.

Por hoje, ouço o silêncio da sala e nos olhares 
sorumbáticos pousados nas mãos de quem não tem nada 
para fazer, desejo-lhes um Santo Natal.

Vou consoar com os anjos!...

O Professor, José Amaral
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Bom Ano Novo!

deseja a toda a
Comunidade Educativa

O Clube de Comunicação

um Santo e Feliz Natal e um

istórias Tristes Com Final Feliz foi o mote Hlançado nas aulas de História da turma D, do 
nono ano, e que permitiu enriquecer a 

consciência dos alunos em termos humanos e cívicos, 
com variados exemplos descobertos pelos próprios. 
Provou-se que a História do Homem não é apenas 
preenchida por atos maléficos, mas também por gestos e 

atitudes que, não deixando cair no esquecimento, nos 
podem servir de exemplo e chama para a nossa própria 
vida. Nas entranhas mais sombrias do maior conflito 
alguma vez travado – a Segunda Guerra Mundial – 
descobriram verdadeiros laivos de luz, aos quais nos 
devemos prender, e presos no seu exemplo, perpetuar o 
que realmente merece ser guardado…um final feliz!

Eliahu Pietruszka nasceu em 
1915, na Polónia. Em1939 fugiu do 
seu país para a União Soviética e 
deixou seus pais e irmãos gémeos 
Volf e Zelig – nove anos mais novos. 
Entretanto, a família foi presa, 
levada para o gueto de Varsóvia e, 
mais tarde, para Auschwitz. Como 
resultado, Eliahu passou a acreditar 
que todos os que amava teriam sido 
assassinados nas câmaras de gás. 

Julio Gartner nasceu em 1924, 
em Cracóvia, na Polónia. Aos 15 
anos a sua v ida mudou.  Foi 
pr is ione i ro  em 5 campos de 
concentração, entre os quais 
Auschwitz, onde sofreu humilhação, 
desnut r ição e  onde rea l izou 
trabalhos forçados. Libertado no fim 
da guerra pelos norte-americanos, 
p a s s o u  p o r  u m  p e r í o d o  d e 
restabelecimento em Itália e uma 

Ludwig “Lale” Sokolov nasceu a 
28 outubro de 1916 e morreu a 31 de 
outubro de 2006, com, 90 anos. Lale 
e r a  j u d e u  e  t o r n a r a - s e  n u m 
empresário de sucesso. Durante a 
Segunda Guerra Mundial foi preso e 
levado para Auschwitz no ano de 
1942. Ainda participou na construção 
de uma parte desse campo de 
concentração! Mas, Lale destaca-se 
pela sua habilidade em tatuar, e foi 

essa tarefa que fez até ao dia em 
que o campo foi libertado. Lala 
apenas falou das suas horríveis 
experiências no ano de 2003. Tinha 
r e c e i o  d e  s e r  v i s t o  c o m o 
colaborador nazi. Lale sobreviveu 
aos horrores do Holocausto. Lale 
era o Tatuador de Auschwitz.

Micaela Vieira e Margarida 
Loureiro, 9.º D

Em 1949, mudou-se para Israel para 
começar uma nova vida.

Rodrigo Tuna, 9.º D

Aos 102 anos, Eliahu descobriu 
que o seu irmão tinha sobrevivido e 
tinha um filho. Em Israel, conheceu 
Alexandre, seu sobrinho, com 66 
anos e esse encontro foi gravado pela 
televisão local, revelando grande 
emoção no encontro.

LUDWIG «LALE» SOKOLOV

nova vida no Brasil. Aí, casou e teve 
2 filhos, com quem nunca gostou de 
partilhar a sua história, até que um 
dos netos se interessou por ela. 
Julio Gartner é em si uma história 
feliz do documentário: “Eu sobrevivi 
ao Holocausto”. Faleceu a 11 de 
novembro de 2018.

Margarida Bernardo e Mara 
Almeida, 9.º D

JULIO GARTNER

ELIAHU PIETRUSZKA

Comemoração do S. Martinho no CESMM e no CESC
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No total foram distinguidos oito 
alunos, que receberam um certificado 
evocativo e um prémio monetário no 
valor de 150 euros. A saber:

Adriana Guimarães (6.º A); 

ecorreu, no dia 23 de Dsetembro, no Salão Nobre 
dos Paços do Concelho, a 

cerimónia de entrega do Prémio Eça 
de Queirós, que dist inguiu os 
melhores alunos de português no ano 
letivo 2018/2019.

Bruno Oliveira (9.º D);

Diana Loureiro (11.º C);

Rafaela Loureiro (7.º B); 

Hugo Alexandre (12.º A).

José Monteiro (5.º A);

Margarida Bernardo (8.º D); 

Joana Barrosa (10.º B);

Recorde-se que este prémio se 
destina aos alunos matriculados em 
estabelecimentos de ensino no 
c o n c e l h o  d e  R e s e n d e ,  q u e 
frequentam o 2.º, o 3.º ciclo e o ensino 

«Eça de Queirós» distingiu melhores alunos a Portugues Município inaugurou beneficiaçao de Pavilhao Gimnodesportivo

Esta intervenção contou com a 
colocação de Sistema ETICS e de 
painel sandwich na envolvente 
horizontal, na cobertura da nave 
principal,  colocação de painel 
sandwich e painéis translúcidos; 
substituição da atual caixilharia por 
alumínio de corte térmico e vidro 
duplo; melhoria das instalações dos 
balneários e sanitários; correção à 
iluminação de todo o pavilhão, com 
substituição por luminárias LED; 
cr iação de mais  3  saídas de 
emergência e a substituição dos 
equipamentos termoacumuladores 
elétricos por um novo equipamento 
de caldeira de biomassa e painéis 
solares térmicos, entre outras 
modificações. Feito o descerramento 
da placa pelo Presidente da Câmara 
Municipal de Resende, Dr. Garcez 
Trindade e o Diretor do Agrupamento 

o dia 4 de novembro Ndecorreu a inauguração 
d a s  o b r a s  d e 

“ B e n e f i c i a ç ã o  d o  P a v i l h ã o 
Gimnodesportivo de Resende”.
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secundário, sendo atribuído ao 
melhor aluno de português de cada 
ano escolar.

Aos premiados,  os  nossos 
parabéns e a continuação de um 
excelente desempenho!

Clube de Comunicação

O s imu lac ro  teve  como f i na l i dade  tes ta r 
procedimentos constantes no Plano de Emergência, 
nomeadamente o alarme e o alerta, a evacuação 

o dia 29 de outubro, no período da manhã, Nrealizou-se um simulacro de incêndio  na 
Escola Secundária de Resende.

orientada dos alunos para o ponto de encontro e ainda 
outras missões reservadas aos adultos, como sejam a 
primeira intervenção com o extintor, os cortes de energia 
e a receção e encaminhamento dos bombeiros para o 
local de ocorrência.

Clube de Comunicação

Simulacro de incendio na Secundária

^

de Escolas de Resende, Prof. Manuel 
T u n a ,  h o u v e  l u g a r  p a r a  a s 
intervenções onde ambos frisaram 
que estas obras são em prol dos 
alunos, os mais beneficiados pelas 
mesmas, e são eles os primeiros a ter 
que dar o exemplo de civismo para a 
sua conservação. A inauguração 
contou ainda com um momento 
musical ao cargo de “Os Tramelas”, 
u m  g r u p o  d e  b o m b o s  d o 
A g r u p a m e n t o  d e  E s c o l a s  d e 
Resende, e com uma visita guiada à 
comitiva presente, para mostra dos 
locais intervencionados.

Gabinete de Comunicação da CMR

Com a requal i f icação deste 
equipamento, utilizado pelos alunos 
da Escola Secundária D. Egas Moniz, 
o Município de Resende pretendeu 
renovar o espaço, combatendo o 
estado de degradação em que se 
encontrava e melhorar as condições 
de segurança e conforto, atraindo 
outros públicos para a prática 
desportiva.

^

extinção
A águia em

 águia imperial é a ave Ade rapina mais rara do 
mundo. É uma ave de 

grandes dimensões e suas asas 
podem atingir os 2 metros. Em 
Portugal só existem 2 a 5 casais 
que vivem nos seus ninhos sobre o 
cimo das árvores. Elas alimentam 
se principalmente de coelhos; 
como cada vez existem menos 
coelhos e as florestas estão mais 
destruídas, estas razões provocam 
a sua extinção. Outros motivos são 
a caça ilegal, os postes de alta 
tensão e as torres metálicas.

Martim Bernardo, R6

~ ~
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Esta iniciativa, integrada no 
roadshow da Resinorte, consiste na 
visualização de um filme em 360 
graus sobre a problemática dos 
resíduos, dentro de uma cúpula, 
adaptado a cada faixa etária, onde a 
projeção do mesmo é feita no teto, 
dentro de um planetário. Participaram 
8 turmas do Agrupamento de Escolas, 
de diferentes anos de escolaridade.

O filme assenta na redução, 
r e u t i l i z a ç ã o ,  r e c u p e r a ç ã o  e 
reciclagem de materiais e energia, 
substituindo o conceito de fim de vida 
da economia linear, por conceitos de 
r e u t i l i z a ç ã o ,  r e s t a u r a ç ã o  e 
renovação.

o dia 30 de outubro, Nrealizou-se no Centro 
Escolar de Resende a 

ação de sensibilização ambiental “A 
nossa casa é um planeta”.

CER recebeu roadshow «A Nossa Casa é um Planeta»

Esta ação de sensibilização visa 
apoiar o desenvolvimento de uma 
cidadania ativa no domínio do 
desenvo lv imento  sustentáve l , Gabinete de Comunicação da CMR

racional e eficiente na utilização dos 
seus recursos.
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Quadro de Excelência 2018/2019
5.º ano: Diogo Alexandre Cardoso Almeida (5.º A); José António Silveira Carneiro (5.º A); José Freitas 
Sala Monteiro (5.º A); Rodrigo Pinto de Brito Lourenço (5.º A); Ana Beatriz Assembleia Francisco (5.º B); 
Ana Rita Vieira Rodrigues (5.º B); Cristina Marques do Cabo (5.º B); Madalena Cardoso Bulcão (5.º B); 
Santiago Gomes de Sequeira (5.º B); Simão Lopes Borges de Macedo (5.º B); José Pedro Afonso Rua 
(5.º C); Margarida Monteiro Bessa (5.º C); Miguel Pereira Sala Teixeira Dias (5.º C); Miguel Teixeira 
Cardoso (5.º C); Lara Fabiana Machado Assembleia (5.º D); Leonor Desidério Almeida (5.º D); Maria 
João Lourenço Dias Ferreira (5.º D); Ana Margarida de Almeida Sousa (5.º E); Gonçalo Filipe Correia de 
Carvalho (5.º E). 6.º ano: Adriana de Vasconcelos Diogo Gonçalves Guimarães (6.º A); Ana Carolina 
Reis Pinheiro (6.º A); André Monteiro Lobão (6.º A); Bruno Pinto Sequeira (6.º A); Maria Gabriela da 
Silva Feliciano (6.º A); Bruno Emanuel Truta Saraiva (6.º B); Diogo Semedo Pinto (6.º B); André 
Joaquim Sequeira Machado (6.º C); Beatriz Lopes Rodrigues (6.º C); Matilde Silva Pinto (6.º C); 
Ricardo Alberto Martinho Loureiro (6.º C); Simão Pedro Sequeira Loureiro (6.º C); André Borges Matos 
Fernandes (6.º D); Cristiana Pinto Oliveira (6.º D); Gonçalo Afonso Dias Soares (6.º D); Gonçalo da 
Silva Cardoso (6.º D); Inês Filipa Alves Pinto (6.º D); Cristiano Caetano de Almeida (6.º E); Leonor 
Oliveira Cardoso (6.º E); Letícia Sofia Pereira Alexandre (6.º E); Liliana Ferreira Moreira (6.º E); Marco 
Filipe Nogueira Almeida Santos (6.º E); Maria Inês Vieira Pinto Águas (6.º E); Maria João Ferreira (6.º 
E); Maria Miguel Pereira Botelheiro (6.º E). 7.º ano: Mara Isabel Brito Pereira Alves (7.º A); Pedro 
Afonso Gama Leão Saraiva Soares (7.º A); Rui Pedro Coelho Costa (7.º A); Patrícia Rodrigues Soares 
(7.º B); Rafaela Alves Loureiro (7.º B); Ana Beatriz Madureira Xavier (7.º C); Diana Isabel Alves Cardoso 
(7.º C); Maria Inês Madureira Xavier (7.º C); Rodrigo Pereira Pinto (7.º C); Diogo Loureiro Lopes (7.º D); 
Guilherme Marques Pinto (7.º D); João Duarte Tuna Perpétuo (7.º D); José Diogo Matos da Silva (7.º D); 
Gonçalo Manuel Moura Portela (7.º E); (Inês Teixeira Cardoso (7.º E); Marta Marinho Vicente Almeida 
(7.º E). 8.º ano: Ana Luísa Cardoso Pereira (8.º A); Bruna Alexandra Severino Portela (8.º A); Catarina 
Pinto Xavier (8.º A); Dinis José Lobão António (8.º A); Edward Diniz Leitão da Silva Sousa Dias (8.º A); 
Leonardo Pinto Lourenço (8.º A); Mariana Abrantes Moura (8.º A); Ana Luísa Moura Pinto (8.º B); 
Carolina Freitas Sala Monteiro (8.º B); Dinis Miguel Pina Moura (8.º B); Margarida Dias Teixeira de 
Viseu Cardoso (8.º B); Juliana Ventura da Silva Monteiro (8.º C); Margarida Vasques Pereira Teixeira 
Dias (8.º C); Maria João Ferreira Fernandes (8.º C);  Margarida David dos Santos Bernardo (8.º D). 9.º 
ano: Clara Isabel Loureiro Pinto (9.º A); Francisca Fernandes Tuna (9.º A); Joana Filipa Almeida de Sá 
(9.º A); Mara Alexandra Ferreira (9.º A); Maria Filipe Vieira Correia (9.º A); Carolina Sofia Loureiro 
Almeida (9.º B); Juliana Maria Madureira Teixeira Pinto (9.º B); João Pedro José Fonseca (9.º C); Maria 
Inês Ramos Cardoso (9.º C); Maria Oliveira Silva Felisberto da Gama (9.º C); Mariana Francisca Silva 
Pereira (9.º C); Mariana Magalhães Pereira (9.º C); Ricardo António Almeida Nascimento (9.º C); Rita 
Isabel Monteiro Santos (9.º C); Tiago Monteiro Lobão (9.º C); Adelino Manuel da Silva Pacheco Correia 
de Magalhães (9.º D); Beatriz Lourenço Oliveira (9.º D); Bruno Francisco Loureiro Almeida (9.º D); 
Bruno Tiago Sousa Oliveira (9.º D). CEF: Inês Rodrigues Correia (1.º CEF). 10.º ano: Marisa Pinto 
Duarte (10.ºA); Ana Sofia Matos Carvalho (10.º B); Inês Almeida Ribeiro (10.º B); Inês Sofia da Costa 
Matos (10.º B); Joana Catarina Almeida Barrosa (10.º B); Pedro Jorge Pereira Ferreira (10.º B). 11.º 
ano: Guilherme Ricardo Cardoso Pereira (11.º A); Maria Teresa Truta Guimarães (11.º A); Lucas José 
Oliveira Duarte (11.º B); Alexandra Pinto Sequeira (11.º B); Diana Alves Loureiro (11.º C). 12.º ano: 
Adriana Sofia Pinto Guedes (12.º A); Ana Margarida Rabaça Alexandre (12.º A); Hugo Tomás Pereira 
Alexandre (12.º A); Inês Pereira Morais Teixeira (12.º A); Rafael Almeida Ribeiro (12.º A); Filipe de 
Morais Teixeira Pinto (12.º B); Ana Lúcia Moreira Pinto (12.º B); Cristiana Tamborino Ribeiro (12.º B); 
Ana Filipa de Almeida Pinto (12.º B); Luís Miguel Afonso Rua (12.º B); Ânia Isabel Correia Rodrigues 
(12.º B); Luís Carlos Fernandes Pinto (12.º B); Cristiana Isabel Dias de Melo (12.º C); Inês Manuela 
Pereira Lourenço (12.º C); Maria João Ferrada Gomes Matos Pereira (12.º C).

 dia 13 de setembro, dia do arranque do ano Oletivo no Agrupamento de Escolas de Resende 
(AER), ficou marcado pela entrega dos 

diplomas aos alunos do ensino básico e secundário, 
cerimónia que decorreu no polivalente da Escola 
Secundária de Resende. O “Dia do Diploma” é uma 
iniciativa do Ministério da Educação, com o objetivo de 

Dia do Diploma

Centro Escolar de São Cipriano

Esta operação foi promovida pela CIM do Tâmega e Sousa e cofinanciada 
pelo PO SEUR 2014-2020, Portugal 2020 e União Europeia, através do Fundo 
de Coesão.

s nossos alunos que frequentam o 3.º e 4.º anos do 1.º Ciclo Oassistiram à peça de teatro “Os Três Porquinhos”, levada à cena 
pela companhia Leirena Teatro, no Auditório Municipal de Resende, 

no dia 15 de outubro.
Trata-se de uma peça de teatro infantil que tem como ponto de partida o 

conto tradicional “Os Três Porquinhos”, adaptando a história tradicional à 
problemática das alterações climáticas.

Esta ação insere-se no âmbito da operação Plano Intermunicipal de 
Adaptação às Alterações Climáticas no Tâmega e Sousa, integrada no Pacto 
para o Desenvolvimento e Coesão Territorial do Tâmega e Sousa, que definiu, 
numa das suas prioridades de investimento: a concessão de apoio ao 
investimento para a adaptação às alterações climáticas, incluindo abordagens 
baseadas nos ecossistemas.

A cerimónia serviu, também, para a entrega dos 
certificados aos melhores alunos do AER que atingiram o 
“Quadro de Excelência”, no ano letivo de 2018/2019.

Clube de Comunicação

valorizar a conclusão do ensino secundário, nível que o 
Governo estabeleceu como referência para a qualificação 
da população portuguesa.

11AEResende
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^Os tres porquinhos...
versao ecológica!~

Selo de Escola 
Promotora da 

Literacia

oi atribuído, pela Porto FEditora, às Escola D. 
António José de Castro 

(EB2) e Escola Secundária de 
Resende, o Selo de Escola 
Promotora da Literacia, em virtude 
de ser já o quarto ano consecutivo 
d a  s u a  p a r t i c i p a ç ã o  n o s 
campeona tos  nac iona is  da 
Literacia 3Di.

A todos os envolvidos (alunos, 
professores, coordenadores e 
direção), muitos parabéns e 
c o n t i n u a ç ã o  d e  g r a n d e s 
reconhecimentos!

A Professora Bibliotecária, 
Minervina Dias
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 Presidente da Câmara OM u n i c i p a l ,  G a r c e z 
Trindade, acompanhado 

pelo restante Executivo Camarário e 
pela Direção do Agrupamento de 
Escolas, entregou aos alunos do 1.º 
Ciclo dos Centros Escolares de S. 
Martinho de Mouros, de Resende e de 
S. Cipriano, os apoios para a 
aquisição dos auxiliares de ensino, 
em sessões realizadas nos dias 26 e 
27 de setembro.

A Câmara Municipal deliberou, 
sob proposta do Presidente da 
Câmara Municipal, em reunião 

A aventura na República Checa!

 Santiago, o Miguel, a OMadalena, a Lara e a Ana 
iniciaram, no dia 20 de 

setembro, uma aventura no reino do 
Erasmus +, projeto Exon.

Após passagem em Olomouc 

A viagem começou no Porto, de 
onde partiram para Viena (capital da 
Áustria). Visitas a palácios, jardins e 
catedrais foram as at iv idades 
proporcionadas por Jan e Renata 
(respetivamente Diretor da Escola e 
Coordenadora do Projeto,  em 
Bystrice).

Município oferece auxiliares de ensino aos alunos do 1 Ciclo
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(cidade Checa), chegou-se a Bystrice 
– pequena vila Checa – que, durante 
cinco magníficos dias, acolheu os 
jovens portugueses.

Aqu i ,  as  a t i v i dades  f o ram 
d i v e r s i fi c a d a s :  c o n c e b e r a m , 
desenharam e/ou construíram 
modelos de meios de transporte do 
fu tu ro ;  r ea l i za ram um qu i zz , 
prat icaram diversos desportos 
(aeróbica, floorball ,  futebol…), 
executaram um concurso de ciclismo, 
visitaram castelos, museus e parques 
naturais.

Depois  de tanto  conhecer, 
praticar, descobrir, realizar,… tiveram 
que terminar o encontro, o que 
aconteceu na companhia dos seus 
c o l e g a s  C h e c o s ,  q u e  m u i t o 
simpaticamente os receberam em 
suas casas. Quase a terminar a 
aventura, ainda houve tempo para 
observarem paisagens do sul da 
Polónia, pois o voo de regresso 
iniciou-se no aeroporto João Paulo II, 
perto da cidade de Cracóvia.

O Professor, João Figueiredo

No que diz respeito, ainda, à Ação 
S o c i a l  E s c o l a r ,  a  a u t a r q u i a 
assegurará, à semelhança dos outros 

O Município apoia, também, a 
aquisição de outro material escolar a 
190 alunos do 1.º ciclo, do escalão A e 
B, atribuindo 16,00 euros aos alunos 
do 1.º escalão e 8,00 euros aos do 2.º 
escalão.

realizada no dia 21 de agosto, atribuir 
a todos os alunos do 1.º Ciclo o 
montante correspondente aos 
auxiliares de ensino, beneficiando no 
total 312 alunos, não o limitando aos 
alunos com Escalão A ou B.

Gabinete de Comunicação da 
Câmara Municipal de Resende

O Município de Resende continua, 
ass im,  a  apostar  na área da 
educação, promovendo a igualdade 
de oportunidades e contribuindo para 
uma educação de qualidade para 
todos.

anos, o fornecimento das refeições 
escolares aos alunos que estão 
integrados no 1.º escalão, na sua 
totalidade, e aos alunos do 2.º 
escalão, com uma comparticipação 
de 50%.

ostava de agradecer a Gtoda gente pelo apoio 
durante os três dias de 

campanha, principalmente aos 
membros constituintes da lista V. 
Agradecer, também, pelo voto de 
confiança! Valeu a pena todo o 
esforço, todas as vezes que ficamos 
sem voz e toda a ansiedade a que 

Mensagem do Presidente da Associaçao de Estudantes

Como Presidente da Associação 
de Estudantes, espero ir ao encontro 
das expectativas de todos os alunos. 
Contem comigo para o ano que 
decorre. A Associação de Estudantes 

Gostava também de felicitar a 
outra lista pela sua campanha e pelo 
seu empenho!

fomos sujeitos.

Melhores cumprimentos

tudo vai fazer para cumprir os 
o b j e t i v o s  q u e  v o s  f o r a m 
apresentados durante a campanha.

Pelos Vossos Valores, a Nossa 
Voz.

Bruno Pinto, Presidente da 
Associação de Estudantes

o âmbito do Inglês no 1.º Ciclo, decorreu, entre Nos dias 28 e 31 de outubro, a exposição “Expo 
Broom”, uma exibição de vassouras alusivas à 

comemoração do Halloween [...].
Os alunos e os familiares esmeraram-se na construção 

das vassouras, grande parte delas elaboradas com 
materiais recicláveis e aproveitaram esta ocasião não só 
para partilharem momentos divertidos em família, como 
também contribuíram com criatividade para a decoração 
das  escolas. Um bem-haja a todos os participantes!

As Professoras, Sandra Rodrigues, Sofia Gomes e 
Cláudia Amaral

Expo Broom
no CESC

 Biblioteca Humana

a BE do CESC [30 de outubro] tivemos um Nencontro de Biblioteca Humana. Esteve 
connosco o Sr. José Amado, de 82 anos, 

carpinteiro desde os 15, que nos falou da sua 
interessante experiência de vida, da paixão pela sua 
arte e pela sua família. Para além da sabedoria 
adquirida ao longo da sua vida, trouxe consigo os 
instrumentos de trabalho e algumas das suas obras, 
que pudemos observar e admirar.

A Professora Bibliotecária, Glória Gonçalves

` ~



20 AEResende
evista 13AEResende

evista

o dia 25 de outubro o Município de Resende Npromoveu a conferência “Escola e Família: 
Dois mundos que se ligam”. A iniciativa, cujo 

principal objetivo foi a discussão desta relação e o apoio na 
criação de uma ligação positiva entre as duas vertentes, 
teve como oradora Sandra Belo, responsável pelo Family 
Coaching, um projeto que implementou em Portugal o 
conceito de coaching parental, impulsionando uma nova 
visão do papel dos pais na família, apoiando a família na 
procura de formas criativas de tirar o melhor partido dos 
momentos que passam juntos.

Na sua intervenção, a coach reforçou o papel dos pais 
como principais motores de incentivo e de apoio para que 
as crianças e jovens consigam ter uma relação positiva 
com a escola e seus intervenientes, nomeadamente 
professores, colegas e auxiliares.

Durante a conferência houve ainda lugar às 
intervenções do Presidente da Câmara Municipal de 
Resende, Dr. Garcez Trindade, e do Presidente do 
Agrupamento de Escolas de Resende, Eng. Manuel Tuna.

No dia 26, mas desta vez no Museu Municipal, realizou-
se o workshop “Relação Família – Escola: apoiar o meu 
filho nesta aventura!” direcionada apenas para 

Sala do Futuro da CIM do Tâmega e Sousa inaugurada

A cer imón ia  con tou  com a 
presença do Presidente da CMR, 
Garcez Trindade, e do restante 
e x e c u t i v o  c a m a r á r i o ,  d o  1 . º 
Secretário da CIM-TS, Telmo Pinto, 
da Coordenadora do Plano Integrado 
Inovador do Combate ao Insucesso 
Escolar (PIIC), Olga Melo, e do Diretor 
do AER, Manuel Luís Tuna.

Durante a cerimónia, Garcez 
Trindade afirmou que “com esta Sala 
do Futuro vamos lançar os nossos 
alunos na tecnologia do futuro, na 
tecnologia digital. O futuro é digital e 
nós temos de acompanhar esta 

 inauguração do primeiro AA m b i e n t e  E d u c a t i v o 
Inovador – Sala do Futuro 

instalado na região da Comunidade 
Intermunicipal do Tâmega e Sousa – 
CIM TS decorreu no CER, no dia 25 
de setembro. Este novo espaço 
pretende constituir-se como um 
laboratório de aprendizagem e 
e s p a ç o  d e  i n o v a ç ã o ,  p a r a 
professores e alunos, propício à 
utilização de novas metodologias.

realidade”.

Para o Diretor do AER “hoje é um 
dia marcante na vida do nosso 
Agrupamento, porque vamos ter ao 
dispor um novo equipamento, para 
preparar os nossos alunos para o 
fu tu ro .  As  novas  tecno log ias 
invadiram o nosso mundo, vieram 
para ficar, e nós professores temos de 
a c o m p a n h a r  e s t a  e v o l u ç ã o , 
procurando dominar o mais rápido 
possível estas novas tecnologias, 
pois esta realidade será o melhor para 
o futuro deles”.

Este Ambiente Educativo Inovador 
é um espaço de trabalho, pensado e 

Por sua vez, a Coordenadora do 
PIIC ao Insucesso Escolar referiu que 
“esta é a pr imeira sala a ser 
inaugurada na CIM do Tâmega e 
Sousa, sendo o seu objetivo criar 
condições para combater o insucesso 
escolar, através de ferramentas 
auxiliares inovadoras que permitam 
aos educadores transmitirem os 
conteúdos das aulas de uma forma 
diferente e motivadora”.

Nos 1.º e 2.º anos foram criados 
cartazes com materiais naturais 
existentes na região. Os alunos do 
3.º ano utilizaram materiais similares 

Com a chegada do outono os 
alunos dos Centros Escolares de 
São Martinho de Mouros, São 
C i p r i a n o  e  d e  R e s e n d e 
desenvolveram atividades alusivas 
ao tema Collection of Chestrut fruits, 
c o l a b o r a n d o  c o m  o  p r o j e t o 
Erasmus+ EXON.

riatividade e empenho Cf o ram s inón imos  do 
trabalho realizado no 

Inglês do 1.º Ciclo.

Chestnut fruit collection 
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desenhado para o desenvolvimento 
de situações de aprendizagem ativa, 
compatível com as exigências 
inerentes à evolução social  e 
t e c n o l ó g i c a ,  f a v o r e c e n d o  a 
m o t i v a ç ã o  d o s  e s t u d a n t e s , 
envo lvendo-os na const rução 
i n d i v i d u a l  o u  c o l e t i v a  d o 
conhecimento, com resultados 
visíveis nas aprendizagens. O espaço 
possui, entre outros equipamentos: 
computadores, tablets, quadro e 
mesa interativa, máquina de filmar, 
robots e mobiliário reconfigurável. No 
que toca ao ambiente formativo, o 
espaço divide-se em seis áreas 
distintas: Interagir, Apresentar, 
Investigar, Criar, Desenvolver e 
Partilhar, compostas cada uma por 
determinados equipamentos e 
tecnologias, que possibilitam aos 
utilizadores a experimentação de 
uma nova organização do ensino e da 
aprendizagem.

Gabinete de Comunicação da
CMR (adaptado)

para a criação de seres da floresta. 
Durante o processo os alunos foram 
enriquecendo o seu vocabulário, em 
inglês, relacionado com o tema.

Congratulations to everyone!

As Docentes Sandra Rodrigues, 
Sofia Gomes e Cláudia Amaral

No workshop os participantes foram convidados a 
identificar os seus talentos e competências que permitem 
ser um apoio e uma mais valia na vida escolar do filho; 
descobrir que relação querem estabelecer com a escola, 
encontrando formas criativas de construir essa relação; 
recordar que os pais são os maiores especialistas na sua 
família e que o conhecimento que têm dos filhos é um 
recurso valioso e identificar formas de mostrar que 
confiam nos filhos para estabelecer uma relação positiva 
com a escola.

Estas iniciativas foram elaboradas no âmbito da 
atividade “Conversa de Pais”, que por sua vez faz parte do 
Plano Integrado e Inovador do Combate ao Insucesso 
Escolar da Comunidade Intermunicipal do Tâmega e 
Sousa que se encontra inserido na estratégia educativa 
Tâmega e Sousa Educa, cujo objetivo é investir na 
educação, desenvolvendo um conjunto de atividades que 
atuarão como complemento e reforço da política pública 
nacional, promovendo o sucesso escolar e reduzindo o 
abandono.

encarregados de educação.

Gabinete de Comunicação da CMR

Conferencia e Workshop sobre Escola-Família

Esta at iv idade const i tu i  um ót imo desafio, 
promovendo o convívio entre gerações. Esta tarde foi, 
sem dúvida, muito especial e educativa, pois não 
proporcionou apenas o convívio, mas a transmissão de 
heranças culturais.

om o intuito de comemorar o Dia Mundial da CAlimentação e simultaneamente proporcionar 
e viver um momento intergeracional, o Centro 

Escolar de S. Cipriano, acolheu, no dia 16 de outubro, os 
idosos dos Centro Comunitário de S. Romão e 
Felgueiras. Durante a tarde, as crianças tiveram a 
oportunidade de conviver com estes idosos e, por sua 
vez, os mesmos assistiram a coreografias e canções 
apresentadas pelas crianças.

Obrigada aos Centros Comunitários de S. Romão e 

A tarde terminou com um lanche convívio, onde os 
idosos puderam provar os doces saudáveis e sumos 
naturais que as crianças confecionaram no decorrer da 
manhã.

Centro Escolar de São Cipriano

Um agradecimento muito especial à Padaria do 
Barreiro pela oferta dos mini bolos de arroz.

Felgueiras por nos proporcionarem, mais uma vez, 
momentos tão agradáveis.

CESC comemorou Dia Mundial da Alimentaçao

^

~



14 AEResende
evista 19AEResende

evista

Outubro, Mes Internacional da Biblioteca Escolar

A Professora Bibliotecária, Glória Gonçalves

 BE do CESMM, em parceria com a AResinorte, proporcionou à comunidade 
escolar uma ação de sensibilização para a 

promoção de hábitos que contribuam para a 
preservação do ambiente,  alertando para a 
problemática dos resíduos urbanos e a necessidade de 
reutilizar, reduzir e reciclar.

utubro, Mês Internacional da Biblioteca OEscolar, teve como tema proposto pela 
International School Library Month (ISLM) 

“Let's Imagine”, “Vamos imaginar”, baseado na temática 
da conferência de 2019 da International Association of 
School  L ibrar iansh ip  ( IASL)  “Convergênc ia  – 
Empoderamento – Transformação: Bib l iotecas 
Escolares”.

A Professora Bibliotecária, Minervina Dias

Todos os participantes foram, assim, convidados a 
pensar e a celebrar a ligação entre livros, leitura, biblioteca 
escolar e a imaginação, constituindo-se cada biblioteca 
como lugar privilegiado da vivência de uma cidadania ativa 
e participada, acessível a todos os utilizadores e alunos do 
AEResende, através das iniciativas: Laços de Escrita e 
Leitura, Desafios na Biblioteca, Enigmas em QR Code, 10 
Minutos a Ler, Painel Coletivo e Encontros Biblioteca 
Humana [“O que é feito de mim?, por Joaquim Correia 
Duarte (EB2 – 16 de outubro); “40 minutos com a Mia”, por 
Maria Filipe (ES – 21 de outubro); “Artigos de Opinião”, por 
João Paulo Machado (ES – 23 de outubro); “Leituras e 
mais”, por Ana Maria Pinto (EB2 – 24 de outubro)].

Reciclar no CESMM

ealizou-se no passado dia R1 9  d e  o u t u b r o ,  n o 
Auditório Municipal de 

Resende, a cerimónia de entrega do 
Prémio Rebelo Moniz que distinguiu 
43 alunos do 2.º e 3.º ciclos do ensino 
básico e do ensino secundário que se 
destacaram por terem obtido os 
melhores resultados escolares no 
ano letivo de 2017/2018.

De referir que os alunos do 2.º e 3.º 
ciclos foram distinguidos com um 
diploma e com um cheque no valor de 
150,00 euros, sendo que, no ensino 
secundário, o aluno com melhor 
média final obtida recebeu 175,00 
euros, o segundo melhor 150,00 
euros e o terceiro melhor 115,00 

Durante a sessão, o Diretor do 
Ag rupamen to  de  Esco las  de 
Resende, Manuel Luís Tuna, e o 
Presidente da Câmara Municipal de 
R e s e n d e ,  G a r c e z  Tr i n d a d e , 
fe l i c i ta ram os  a lunos,  pa is  e 
professores pelo trabalho realizado 
durante o ano letivo, que permitiu 
obter resultados de excelência.

Prémio Rebelo Moniz distinguiu melhores alunos

dezembro de 2019dezembro de 2019

Reciclar no CESC

Centro Escolar de São Cipriano

o dia 13 de novembro, em parceria com a NResinorte, realizou-se no Centro Escolar de S. 
C i p r i a n o  u m a  s e s s ã o  d e 

sensibilização/formação sobre a importância da 
separação dos resíduos e colocação no respetivo 
ecoponto – RECICLAR.

Esta sessão foi dinamizada pela Dr.ª Bruna Teixeira, da 
Resinorte, tendo as crianças participado ativamente no 
diálogo prévio, demonstrando os seus conhecimentos 
sobre reciclagem e no jogo de separação do lixo, 
colocando-o no ecoponto correto.

Esta sessão pretendeu sensibilizar as crianças para a 
importância do ambiente e da reciclagem na proteção do 
Planeta.

7.º ano: Mara Rafaela Alves Loureiro (7.º B); Ana Beatriz Madureira Xavier (7.º C); Rodrigo 
Pereira Pinto (7.º C); Diogo Loureiro Lopes (7.º D); José Diogo Matos da Silva (7.º D).

8.º ano: Edward Diniz Leitão da Silva Sousa Dias (8.º A); Mariana Abrantes Moura (8.º A); 
Carolina Freitas Sala Monteiro (8.º B); Dinis Miguel Pina Moura (8.º B); Margarida Dias Teixeira de 
Viseu Cardoso (8.º B).

9.º ano: Clara Isabel Loureiro Pinto (9.º A); Joana Filipa Almeida de Sá (9.º A); Mara Alexandra 
Ferreira (9.º A); João Pedro José Fonseca (9.º C); Ricardo António Almeida Nascimento (9.º C); 
Beatriz Lourenço Oliveira (9.º D); Bruno Tiago Sousa Oliveira (9.º D).

12.º ano: Hugo Tomás Pereira Alexandre (12.º A); Inês Pereira Morais Teixeira (12.º A); Rafael 
Almeida Ribeiro (12.º A); Cristiana Isabel Dias de Melo (12.º C).

11.º ano: Guilherme Ricardo Cardoso Pereira (11.º A); Maria Teresa Truta Guimarães (11.º A); 
Lucas José Oliveira Duarte (11.º B); Diana Alves Loureiro (11.º C).

6.º ano: Adriana de Vasconcelos Diogo Gonçalves Guimarães (6.º A); Bruno Emanuel Truta 
Saraiva (6.º B); Beatriz Lopes Rodrigues (6.º C); Matilde Silva Pinto (6.º C); Simão Pedro Sequeira 
Loureiro (6.º C); Cristiana Pinto Oliveira (6.º D); Maria Inês Vieira Pinto Águas (6.º E); Maria João 
Ferreira (6.º E).

5.º ano: José Freitas Sala Monteiro (5.º A); Madalena Cardoso Bulcão (5.º B); Santiago 
Gomes de Sequeira (5.º B); Simão Lopes Borges de Macedo (5.º B); Miguel Teixeira Cardoso (5.º 
C); Maria João Lourenço Dias Ferreira (5.º D).

10.º ano: Ana Sofia Matos Carvalho (10.º B); Inês Almeida Ribeiro (10.º B); Joana Catarina 
Almeida Barrosa (10.º B); Pedro Jorge Pereira Ferreira (10.º B).

Prémio Rebelo Moniz - Quadro de Excelência

No decorrer da cerimónia, todos 
os  p resen tes  t i ve ram,  a inda , 
oportunidade de assistir a alguns 
momentos musicais proporcionados 
pe lo  G rupo  Cães  d ´Água  da 
Academia de Música de Resende.

euros, perfazendo um total de 
5.714,95 euros em prémios.

Clube de Comunicação

Com a atribuição deste prémio, o 
Município de Resende pretende 
distinguir os melhores alunos, como 
forma de promover o mérito e 
valorizar o esforço e o desempenho 
individual.

^
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 mês de outubro fo i Oass ina lado por  duas 
efemér ides:  a  15 de 

outubro, o Dia Mundial da Saúde da 
Mama, e a 30 de outubro, o Dia 
Nacional de Luta Contra o Cancro da 
Mama.

É no período compreendido entre 
estas datas que a Liga Portuguesa 
Contra o Cancro desenvolveu o 
movimento “Onda Rosa” procurando 
incentivar à prevenção e diagnóstico 
precoce do cancro da mama.

Mergulhando nesta Onda Rosa, 
os jovens do AER, de forma individual 
ou em grupo, aceitaram o desafio da 
Coordenadora PES, Ana Lázaro, e 
entregaram um destacável a alguém 
especial na sua vida, permitindo a 
reflexão sobre comportamentos que 
promovem a saúde da mama.

Em 2019, a Liga Portuguesa 
C o n t r a  o  C a n c r o  p r e t e n d e u 
estabelecer, novamente, sinergias de 
modo a potenciar o impacto deste 
movimento, reforçando por um lado 
as parcerias estabelecidas, mas 
também procurando novas.

Clube de Comunicação

Conclui-se que os objetivos desta visita foram 
amplamente cumpridos, face às aprendizagens 

No período da tarde, visitaram as instalações do INEM 
e assistiram a uma palestra sobre a importância dos 
cidadãos na cadeia de sobrevivência e puderem conhecer 
o Centro de Orientação de Doentes Urgentes – CODU do 
Porto, sendo que é neste o local onde é feita a gestão do 
envio dos meios de emergência médica, perante a 
informação que é fornecida por quem liga para o número 
112.

No período da manhã, foi proporcionada uma visita 
guiada para alunos e professores à exposição do Corpo 
Humano, patente na Alfândega, que permitiu conhecer a 
anatomia do nosso corpo por dentro e por fora, através da 
observação direta, em corpos reais, de diferentes 
sistemas de órgãos.

o passado dia 9 de outubro, as turmas dos Ncursos profissionais de Técnico Auxiliar de 
Saúde e Técnico de Geriatria, da Escola 

Secundária de Resende, realizaram uma visita de estudo 
à cidade do Porto, no âmbito das áreas técnicas 
específicas de cada curso, sendo organizada em duas 
etapas distintas.

Onda Rosa no AER

A Professora, Anabela Rebelo

adquiridas e experiências relacionais, culturais e 
educativas vivenciadas por todos os que participaram 
nesta visita.

Visita de Estudo a cidade do Porto

ecorreu, de 21 a 25 de outubro, em Katowice, DPolónia, o primeiro meeting de professores, no 
âmbito do Projeto Erasmus+ «The Game of 

Values» implementado na Escola EB2. O primeiro 
encontro teve lugar na escola anfitriã de Katowice e foi o 
momento para rever professores nossos parceiros noutros 
projetos, juntos de novo para outro desafio.

A escola fez-se representar pelas professoras Paula 
Lobão e Marília Macedo, que tiveram a oportunidade de 
dar uma aula numa turma de 7.º ano, onde foi apresentada 
a nossa escola, região e país, bem como o treino da nossa 
língua com fins comunicativos. Os restantes parceiros 

Erasmus+ The Game of Values - Meeting na Polónia

O grupo realizou algumas visitas a locais históricos e 
culturais, de modo a conhecer melhor a Polónia e as 
tradições do seu povo.

apresentaram, na sua aula, o seu país e tradições, bem 
como jogos produzidos pelos seus alunos e que foram 
dinamizados, com muito sucesso, pelos alunos polacos.

Todos os participantes tomaram parte num workshop 
de eTwinning, de modo a utilizar esta plataforma ao longo 
do projeto. Foram ainda agendados os próximos meetings 
e discutidas as várias atividades a realizar conforme o 
previsto no projeto.

Erasmus+

na EB2

Os países parceiros são a Polónia (Katowice), a Itália 
(Sicília), a Eslovénia (Velika Polana) e Eslováquia (Trnava 
Hora).

Clube Erasmus+

Este pretende que as escolas envolvidas neste projeto 
promovam valores como a tolerância, a amizade, o 
respeito e a empatia, desenvolvam as competências nas 
novas tecnologias e no domínio das línguas estrangeiras, 
bem como o respeito pela cultura dos outros povos.

 Escola EB2 de Resende tem um novo projeto AErasmus+. Trata-se do “Jogo de Valores” (“The 
Game of Values”) com início no presente mês e 

com a duração de dois anos letivos.

Novo projeto Erasmus+

O resultado final será a criação de vários jogos por cada 
escola parceira.

Terá a duração de dois anos e o envolvimento de 
escolas da Estónia, Portugal, Turquia, Bulgária, França e 
Alemanha. No projeto, as escolas apresentarão os seus 
estabelecimentos de ensino e localidades através de 
curtas-metragens. As diferentes culturas serão 
representadas por performances de música e dança 
tradicionais. Será realizado um workshop sobre tolerância, 
onde serão discutidas as diferentes atitudes em relação à 
“variedade”.

na Secundária

Daí resultará a elaboração de um conjunto de regras e 
valores que passarão a fazer parte do preâmbulo dos 
regulamentos escolares de cada escola da parceria. Outra 
atividade importante a realizar ao longo do projeto será o 
desenvolvimento e encenação sobre o tópico “Igualdade, 
variedade e aceitação”. A performance da peça será 
pública, o que permitirá a disseminação do seu conteúdo 
na escola e na comunidade.

Os objetivos que o projeto pretende atingir são uma 
maior consciência e um sentido elevado de tolerância, que 
tornará a convivência muito mais fácil – na escola e em 
toda parte.

Clube Erasmus+

VA é o título do novo projeto Erasmus+ na Eescola Secundária de Resende, que significa 
“igualdade, variedade e aceitação”.

Novo projeto Erasmus+

Novo Projeto Erasmus+ na EB2 e na Secundária

`
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Comer e chorar por mais...
o passado dia 16 de Noutubro, comemorou-se o 
D i a  M u n d i a l  d a 

Alimentação, data assinalada na 
Escola Secundária com um concurso 
de sopas que procurou sensibilizar a 
comunidade educat iva para a 
importância do consumo diário de 
sopa, como parte integrante de uma 
alimentação saudável, premiando e 
divulgando, ao mesmo tempo, as 
receitas das sopas tradicionais da 
região e/ou confecionadas com 
produtos regionais saudáveis.

 O  e v e n t o  c o n t o u  c o m  a 
participação de alunos (as turmas 2.º 
D, 3.º D, 10.º B e 11.º C, as alunas, 
Joana Assembleia e Margarida 

A comunidade educativa foi 
convidada a participar na degustação 
das sopas apresentadas a concurso, 
atribuindo uma pontuação às da sua 
p r e f e r ê n c i a ,  m e d i a n t e  a s 
ponderações indicadas no boletim de 

Pinto), encarregados de educação 
(Sr. Gisela Filipa Ferreira), pessoal 
docente (os professores, António 
Manuel Cabral e Ana Lázaro) e 
pessoal não docente (Sra. Carla 
Costa Ferreira). Os participantes 
inscritos brindaram-nos com um 
cardápio de deliciosas sopas. A 
saber: sopa à lavrador, sopa de 
urtigas, aveludado de abóbora, sopas 
de legumes da época, sopa de peixe 
e um caldo verde “twist”.

voto.

1.º Prémio (com 98 pontos): Sopa 
de peixe (apresentada pela turma 2.º 
D).

3.º Prémio (com 47 pontos): Sopa 
de urtigas (apresentada pela Sra. 
Carla Costa Ferreira).

Parabéns aos vencedores!
Bem haja a todos os participantes 

pela organização e colaboração!

A Coordenadora PES, Ana Lázaro

2.º Prémio (com 61pontos): Sopa à 
lavrador (apresentada pelo professor 
António Manuel Cabral).

Após a contagem dos votos, 
apuraram-se as três sopas com mais 
pontuação:

A Professora, Sandra Rodrigues

Funny faces and Mentimeter

o âmbito da disciplina de Inglês Curricular do N1.º Ciclo foram elaborados trabalhos alusivos 
ao Dia Mundial da Alimentação [16 de 

outubro]. Inspirados pela visualização do quadro “Verão” 
de Giuseppe Arcimboldo, artista italiano do século XVI. 
Os alunos do 4.º ano foram convidados a fazer uma cara 
engraçada feita de frutas e legumes, recorrendo à 
colagem de recortes de revistas com o intuito de apelar à 
alimentação saudável. Durante a execução da atividade 
houve muitos risos e empenho, ao mesmo tempo que os 
alunos desenvolviam as suas competências ao nível da 
expressão plástica e da escrita. Nos trabalhos finais 
foram visíveis a criatividade e a capacidade de trabalho 
cooperativo. No respeitante aos alunos do 3.º ano, estes 
puderam desenvolver competências digitais e de 
expressão escrita, ao utilizarem a ferramenta digital 
Mentimeter para criarem nuvens de palavras relativas ao 
seu fruto e legume preferido. Desta forma, foi mais fácil 
compararem as suas preferências e concluírem, por 
exemplo, que a cenoura é o legume mais votado como 
sendo o preferido de todas as turmas do 3.º ano do CER.

Pensa-se que em 2020 existirão novas datas para que esta iniciativa não 
fique por aqui, uma vez que o ambiente e as alterações climáticas são alvo de 
discussões, atualmente, a nível global.

o dia 22 de setembro, um grupo de jovens resendenses juntou-se Ncom o objetivo de participar no “Mãos à Obra”, que contou com mais 
de 10 000 jovens a nível nacional.

Este projeto foi pensado por uma jovem residente na Figueira da Foz, Inês 
Durão, na rede social Twitter e consiste na recolha de lixo. A ideia surgiu em tom 
de brincadeira, até ao momento em que foi notícia em jornais e programas de 
televisão portugueses e espanhóis.

Após se tornar algo sério, os jovens interessados organizaram-se por zonas 
do país, ilhas incluídas, para que a recolha se fizesse ao mesmo tempo em todo 
o país. Resende, umas das 86 zonas onde se realizou o “Mãos à Obra”, contou 
com 6 jovens que percorreram 10km em 4 horas. Partiram do Parque Urbano, 
passando por Mirão e Anreade, acabando no jardim 25 de abril, em Resende.

Marta Salgueiro (Clube de Comunicação)

Maos a obra Resende A poluição

– Limpar as ruas;

– Fazer queimadas.

Nós ,  os  seres  humanos, 
também precisamos de contribuir 
para podermos viver melhor, num 
mundo mais colorido e menos 
cinzento!

Mas devemos:

– Reutilizar o papel usado para 
rascunho;

– Deitar lixo para o chão;
Para isso não devemos:

Hoje, em dia, os meios de 
transporte poluem muito o nosso 
ambiente, por exemplo: os carros; 
os aviões; as motas, mas não só! 
As fábricas de papel também 
poluem imenso!

Se nós não mudarmos algumas 
das nossas atitudes, as plantas e 
os animais vão morrer, assim como 
nós, pelo que temos de evitar essa 
catástrofe!

Pedro Henrique da Costa Matos, 
R6, 3.º ano

–  U s a r  m a i s  t r a n s p o r t e 
públicos;

Os cientistas começaram a 
fazer novas experiências para o 
mundo ficar mais limpo e melhorar 
as condições da atmosfera para 
podermos respirar melhor. Por 
exemplo, os cientistas estão a 
fazer carros elétricos, para bem do 
nosso ambiente!

– Poluir e desperdiçar água;
– Usar o carro em percursos 

pequenos;

– Cuidar bem dos jardins;

– Separar e reciclar o lixo.

– Desperdiçar papel;

Por nós e pelo bem do nosso 
planeta, devemos proteger o 
nosso ambiente!

~ `
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